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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . + «uu. 40 réis 
Repetições . Es . ” 4 " ” “ “ º . = . " 20 » N &| 
Annuncios de sahida de navio, cada um . +. 120 » : 5 


QUINTA FEIRA 2? DE FEVEREIRO DE 1866 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 
bem como as publicações kitterarias é 


— 


vai verificar-se muito |O snr. de Bismark já não discute, ameaça. Se rem apoderado mesmo da cidade do Mexico|exilado aos seus compatriotas sea 
realisado, os oradores da camara sustentam que os dis- em 1847, fizeram que pelo tratado de Gua-jto de uma Periperi erra 


PARIZ 14 DE FEVEREIRO DE 1866 quantia de 200 mil francos proximamente. 
(Do correspondente particular do «Commereio| À maior parte d'estes fundos será applicada 
do Porto».) ao estabelecimento de um consultorio em Nan- 

A deliberação do senado sobre o seu pro-|tes, onde os doentes pobres acharão as con- 
jecto de resposta ao discurso da coroa é n'este sultas e os medicamentos de que careçam. | 
momento o objecto da attenção publica. O]  — Na Italia a situação é cada vez mais 
discurso do snr. marquez de Boissy, sempre|critica; o thesouro está esgotado, e os servi- 
pittoresco como costuma ser em todas as suas |ços publicos não podem esperar. A esperan- 


com especialidade pela subscripção das com- 
munidades religiosas. | 

Os funccionarios da administração fazen- 
daria de Roma confirmam que o governo pon- 
tifical não quer ouvir fallar do pagamento da 
divida pela Italia. O snr. de Sartiges só ob- 
teve uma cousa—que lhe fosse communica 


cursos pronunciados na tribuna não podem dalupe lhe fossem cedidos todos osterritorios| No parlamento portu im- 
ser causa de perseguições judiciaes, o snr. de a leste do Rio Grande do Norte, assim como prensa, não houve niiá 608 pila Ed 
Bismark grita que se falta ao respeito devido onovo Mexico e a nova California, isto é/o regimen hespanhol; antes os votos de Por- 
à Justiça, que os deputados querem estar acima 'uma superficie de mais de 20:000 myriame-|tugal foram todos favoraveis á mudança 
dos tribunaes, que o tom da camara é inaudi- tros quadrados. Ora, qual tinha sido a cau-|nos negocios politicos do reino visinho. Tão 
E : cm Eesrarentio. Esta grande colera não sa q ca da conquista? Maus tratos forte era o desejo pelos melhoramentos da Hes- 
, porém, que a camara approvasse, |semelhantes áquelles que nos moveram, ve-|panha, que mai ressa 

a situação da divida pontifical para o uso que |por uma maioria de mais de 300 om um pro-| dir e ue pi Lp na mão, e ua regalias dio ra Eric: caio e der omrad 
o governo francez julgasse conveniente fazer itesto dirigido contra a decisão do tribunal, su-|eram devidos ao estado de incrivel super E revolução;calamos a censura aos meios, tão fe- 


Jando d'isto, d'aquillo, da Russia e dos fenians, | lamentar encarregada de examinar 0 proje- d'essa commiunicação. Mas o cardeal Anto-|premo, 
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nglaterra e dos polacos, da Igreja e dos 
yankees, do Mexico e da chuva e do bom tem- 
po, tem sido muito commentado. 

O snr. de Boissy é um Pic de la Mirandola 
politico que discursa sobre tudo e sobre mui- 
tas outras cousas. De omni re scibili et qui- 
busdam aliis. A unica impressão que me fi- 
cou, depois de haver lido o seu excentrico dis- 
curso, foi que esse «speech» annual era neces- 
sario ao digno senador para conserval-o em 
estado de bom humor e de saude. Os palavro- 
rios do snr. de Boissy fazem-me lembrar a his- 
toria tão conhecida do homem que tinha sido 
convidado a metter a mão em um saco cheio 
de cobras entre as quaes havia algumas an- 
guias. Se a sorte o favorecesse podia colher 
uma anguia, mas era muito mais provavel 
que colhesse uma cobra. E” assim que no dis- 
curso do snr. de Boissy havia algumas verda- 
des, muito poucas, juntas com um numero 
muito maior de proposições falsas, mais exqui- 
sitas do que originaes, e muitas vezes contra- 
dictorias. Em duas palavras : o senado per- 
deu o seu tempo a ouviro nobre senador. 

O ensino universitario teve um ardente 
adversario na pessoa do snr. barão de Vincent 
que criticou tudo : o ensino das linguas an- 
tigas, as circulares ministeriaes, a organisação 
do ensino medio e do ensino primario. Ora, 
como o sor. de St. Vincent éleigo, quiz pro- 
var o seu amor pelos jesuitas e pelas corpora- 
ções religiosas. Foi o snr. de Rouher que se 
encarregou de responder a este damnado 
clerical. 

Chegou-se depois 4 questão do Mexico, e 
o Forey, que deve a sua entrada no 
senado ahaver participado da expedição me- 
xicana, ainda d'esta vez teve que dizer as 
suas duas palavras. O marechal mostrou-se 
mais realista do que o rei, isto é mais mexica- 
no do que o imperador, porque emittiu a opi- 
nião de que seria bom continuar a ter as nos- 
sas tropas no Mexico, e mesmo talvez man- 
dar mais algumas com algum dinheiro, para 
não deixar por acabar o que foi começado con- 
forme o pensamento do imperador. 

O snr. Rouher declarou que a opinião do 
governo não era modificada pelo discurso do 
marechal, e que o governo faria o que fôra dito 
no discurso da coroa. 

O corpo legislativo já procedeu á formação 
da commissão do orçamento, e parece querer 
dar activo andamento aos seus trabalhos. A 
commissão da resposta ao discurso do throno 
tem-se reunido muitas vezes, mesmo ao do- 
mingo, e é amanhã que se espera que os nossos 
deputados emprehendam esse trabalho de 
Hercules. Tambem seespera que a esquerda 
se mova para atacar os actos do governo. Por 
desgraça todos esses debates são inuteis e na- 
da provam senão o descontentamento de cer- 
tos animos. Quanto ao fim nunca se lá chega. 

O principe Napoleão sahiu de Pariz na 
segunda-feira passada para Toulon, onde o es- 
perava o hiate de recreio «Principe Jerony- 
mo» em que sua altesa imperial deve effe- 
ctuar a sua excursão no Mediterraneo. O 
gp desembarcará, dentro em quinze 

ias, em Genova, d'onde irá primeiro a Flo- 
rença, depois á Suissa. 


REVISTA QUINZENAL DE LISBOA 


MEUS, BONS AMIGOS 


Em quanto a exposição internacional oe- 
cupou exclusivamente a attenção dos portuen- 
ses, julguei que seria petulancia de lisboeta 
ir importunal-os com a narração dos aconte- 
cimentos theatraes da capital, que, por fim 
de contas, se suivent et se ressemblent, Agora 
porém que já está fechada a exposição, e que 
os seus assignantes debalde esperam, como 
consta por cá, pelo «Fausto», que, segundo 
parece, foi até à Grecia desposar outra vez 
a formosa Helena, parece-me que poderei, 
sem nimio receio de me tornar importuno,re- 
tomar as minhas funcções de chronista quin- 
zenal. 

Os acontecimentos não faltam, e até pa- 
reco que não hão-de faltar este anno, que 
não deseja ser equiparado áquelle seu ante- 
cessor a quemo grande Garrett chamava: 


Anno parvo e poltrão, chocho, e sem prestimo 
Inutil como um conego. 


Efectivamente só no campo da politica 
vejam o que tem havido; basta só que notem 
a contribuição da nossa visinha Hespanha. 
Inaugurou o anno com uma revolta, deixou 
que os chilenos lhe tomassem um navio, to- 
mou outro aos chilenos; um vice-almirante 
matou-se, o governo desesperado por se vêr 
prevenido, e por não ter podido fuzilal-o, es- 
tá-se agora entregando à ardua tarefa de fu- 
zilar tantos officiaes subalternos e tantos sol- 
dados quantos sejam necessarios para perfa- 
zerem a conta de um almirante; nasceu-lhe 
um principe, regia plantasinha que em bre- 
ve murchou e feneceu, porque, logo ao des- 
pontar a regaram com sangue; emfim os visi- 
nhos hespanhoes têem empregado todos os 
seus esforços para que o mundo, este anno, se 
não enfastie. 

Por cá tambem a brisa desordeira que so- 
pra sobre a peninsula, tem exercido a sua in- 
fluencia. Citemos, para o demonstrar, a pole- 
mica do casamento civil em que tem entrado 
alguns contendores bastante incivis, e a ques- 
tão litteraria, que já o anno passado nos le- 

- £ou, e que, se Deus quizer, havemos de le- 
gar ao anno futuro, porque isto... folheto 
puxa folheto, e, como não ha numero de va- 


expressões eem todos os seus desacertos, fal-|ça do gabinete está em que a commissão par- 
da à 


cto de prorogação de exercicio provisorio do 
orçamento, durante dous mezes, se declare 
favoravel a esse projecto; mas depois d'essa 
approvação o ministerio La Marmora não dei- 
xará de ver-se em lucta com os maiores em- 
baraços. O presidente do conselho trata de 
salvar o gabinete sacrificando o snr. Scialoja, 
mas é muito duvidoso que seja possivel ter- 
ceiro ministerio La Marmora. Do que a Italia 
carece é deum ministerio novo e de um em- 
prestimo de 500 milhões. 

Relativamente ao snr.Scialoja, parece que 
a camara estava resolvida a votar os dous 
mezes provisorios que elle pediu, mas sem 
admittir que esse voto tivesse alcance politi- 
co, e no caso de lh'o dar o ministerio estabe- 
lecendo a questão de confiança, então soffreria 
provavelmente uma derrota. 

Tem feito alguma sensação o protesto do 
gabinete de Florença contra os documentos 
contidos no «Livro vermelho» hespanhol, e 
confesso que não me parece sem motivo. O 
gabinete de Florença repelle toda a interven- 
ção das potencias catholicas nos negocios de 
Roma; protesta contra a doutrina segundo a 
qual os Estados do Papa e o povo de Roma 
ficariam sendo uma especie de mão morta, em 
proveito do catholicismo. | 

O snr. de La Marmora encarregou o em- 
baixador italiano em Madrid de lembrar ao 


nelli não quiz dar um mandato ao governo im- 

perial para estabelecer um convenio com à 

Italia, nem se quer permittiu esperar que à 

corte de Roma confirmaria o que se conven- 

cionasse como preparatorio entre a Italia e a 
nça. 

As cartas de Roma desmentem completa- 
mente o boato que correu este anno,como cor- 
re todos os annos por este tempo, de ir passar 
em Roma a semana santa a imperatriz dos 
francezes. A imperatriz não é esperada em 
Roma. Todavia assegura-se que um perso- 
nagem eminente dissera que a intenção do 
Santo Padre seria reservar para o anno de 
1867 (quando já não houver exercito francez 
em Roma) um convite respeitoso á impera- 
triz dos francezes para a ceremonia da sema- 
na santa. 

Como se aproxima o dia em que as tropas 
francezas deixarão completamente os Estados 
da Igreja, todo o mundo tem interesse em sa- 
ber com exactidão qual será a nossa posição 
para com o Papa, e se nos julgamos obrigados 
a auxilial-o no caso de se revoltarem contra 
elle os romanos. | 

O snr. de La Marmora protestou na sua 
carta ao snr. marquez - de Ml em 
Madrid, contra a doutrina que estabelece que 
o territorio e o povo romano ficariam sendo 
como bens de mão-morta em favor do catho- 


enr. Bermudez de Castro que, se a convenção | licismo. Essa doutrina, diz o general, é ane- 
de 15 de setembro de 1864, prestando home-| gação do direito publico dos Italianos e ten- 
nagem ao principio de não intervenção, sub-|de a prejudicar uma experiencia cujo resulta- 
metteu comtudo a condições determinadas a|do deve depender dos povos romanos. Por- 
applicação d'esse principio ao territorio ro-|tanto, onde o senado e o imperador Napoleão 


mano, essas condições dizem respeito exclusi- 
vamente à França c à Italia, o) general La 
Marmora protesta contra um despacho do snr. 
Bermudez de Castro que manifesta a espe- 
rança de que algumas provincias que actual 
mente fazem parte do reino italiano venham a 
ser d'elle separadas com o correr do tempo. À 
linguagem do primeiro ministro italiano é mui- 
to energica. O seu despacho foi publicado em 
francez na folha official do reino. 

São melhores as relações entre o governo 
de Florença e a Santa Sé. A morte do prin- 


manifestar a bondade do seu coração. Escre- 
veu ao rei Victor Manoeluma carta de peza- 
mes, em que lhe annuncia que elle mesmo 
celebrou uma missa pelo descanso da alma do 
finado principe. E' claro que se não deve 
exaggerar a importancia politica d'este acto— 
se porventura se póde dizer que tem: alcance 
politico. As relações pessoaes nunca estive- 
ram interrompidas entre o Santo Padre e o rei 
da Italia, e sabe-se que Pio IX tem afeição pa- 
ternal á sua afilhada rainha de Portugal. De 


viram uma convenção definitiva que garante 
para sempre ao Papa a posse do seu territorio 
actual, o governo italiano não vê mais do que 
uma experiencia. Isto prova que ainda não 
chegara a entender-se sobre o alcance real da 
convenção de 15 de setembro, Ha ahi uma 
situação estranha de que mais tarde poderão 
surgir desagradaveis complicações se o go- 
verno não se decidir a reconhecer que os com- 
promissos tomados em 15 de setembro de 
1864 pela Italia não vão até ao ponto de im- 
por-lhe a obrigação de repellir os desejos dos 


cipe Othão deu occasião ao Santo Padre dejromanos, e de os conservar, contra a sua von- 


tade, sob o dominio do governo pontifical. 
À convenção de 15 de setembro não diz 
nada que se pareça com isso; mas os com- 
mentarios a que tem dado logar em França, 
especialmente desde a abertura da actual ses- 
são, authorisam a pensar que nós nos inclina- 
mos para dar-lhe uma interpretação, e vê-se 
quanto ella se aparta do ponto de vista em que 
porfia em collocar-se o gabinete de Florença. 
Ha, pois, algum perigo em deixar durar este 
mau equivoco, e cumpre esperar que será apro- 


mais, as relações pessoaes mal exercem influ-| veitada a occasião offerecida pela publicação 
encia sobre as relações politicas. A corte da| do despacho do snr. de La Marmora ao mar- 
Austria tomou o lucto por occasião da morte do| quez de Tagliacarne, para acabar com elle. 


principe Othão. Não é uma rasão para que o 
governo de Vienna entre em relações com o 
de Florença. E todavia a carta do Papa não 
deixa de ter certa importancia. 

Nos circulos catholicos annuncia-se que 
banqueiros francezes, belgas e allemães se en- 
carregaram decididamente de um emprestimo 
de 100 milhões para o Papa, e que esse em- 


DD ————————— 


sas determinado, vae-se enremissando a pen- 
dencia e por fim de contas parece-me que os 
nossos netos é que vem a levantar o bolo. 
Não suppoem de certo, meus bons ami- 
gos, que eu tenha o mau gosto de me de- 
morar na questão litteraria, mas já que este 
Nilo (pouco fertilisador) de folhetos vae já 
tão longe das fontes, que d'aqui a pouco fi- 


cam de todo ignoradas, não será mau que eu 
reclame o direito, que me pertence de ma- 


nancial, 


— Todas as vezes que se me apresentam 
4 vista correspondencias ou despachos de Ber- 
lim, pergunto a mim mesmo como, porque 
milagre a lucta aberta entre a camara dos de- 
putados e o snr. de Bismark continua sem dar 
em resultado a quéda da camara, ou a do pre- 
sidente do conselho. 

Hoje a guerra é violenta como nunca foi. 


e 


tentes. Ha muito tempo que não tinha vindo 
tão epica a parte da policia. Havia emfim 
pancadaria brava nesta pacifica cidade, qu 
faz o desespero dos Homeros da nal 
Lisboa resolvera-se a ter animação, e forne- 
cer de assumpto as columnas dos jornaes. 
Esta nossa terra,de que nós temos por cos- 
tume dizer tanto mal, é por fim de contas o 
mais virtuoso dos paizes conhecidos. Só se 
convence d'isto quem ouve, como eu, as at- 
tribuladas confidencias dos noticiaristas. «O 


Isto principiou como o jogo do senhor|meu cavallo por um crime !» bradaria muitas 


abbade. «Indo eu, eu mesmo, eu que escre- 
vo estas linhas a casa do senhor abbade An- 
thero do Quental, nunca elle deu signal de 


que estivesse em casa». — «Mente vossê». — 


«Então onde estava vossa senhoria?»— «Eu 
estava no gallinheiro do snr. Castilho!» — 


«Mente vocemecê, bradamos eu, o snr. Ju- 
lio de Castilho, e o snr. Manoel Roussado... 


E onde estava vossê,e onde estava vossemecê, 
e já os tratamentos embrulhados, e vieram à 
praça laranjas de Lisboa, limões do Porto, 


vezes o snr. Ribeiro Guimarães, se a littera- 
tura em Portugal authorisasse a exclamação, 
dando rendimentos que chegassem para um 
burro quanto mais para um cavallo. «Céus! um 
crime !» brada o snr. Eduardo Coelho esten- 
dendo os braços para o tecto do escriptorio do 
«Diario de Notidaso. É o crime não appa- 
rece ! E a parte da policia, burgueza como 
um rolde lavandeira, limita-se a noticiar pri- 
sões por suspeitas, a fim de ter alguma coisa 
que noticiar | E Lisboa, insolentemente vir- 


azeitonas de Coimbra, e o snr. Elmano daltuosa, toma chá e diao mundo lições de mo- 


Cunha disse ao snr. abbade Anthero.do Quen- 
tal: «Onde estavas tu?» e o snr. Anthero obri- 
gou-o a pagar prenda, por não dizer: «On- 
de estava vossa senhoria?» E isto não pára, 
e a torrente dos folhetos engrossa, e os tos- 
tões vão rareando no mercado, e eu na trin- 
cheira a esfregar as mãos, e a receber as 


prendas ! 


ralidade. 

Conta o snr. Bernardino Martins, com o 
chiste que o torna um dos nossos mais agra- 
dafeis conversadores, que, no tempo em que 
figurou nas fileiros do jornalismo, chegava 
muitas vezes á redacção, e encontrava o com- 
paginador desesperado porquelhe faltavam do. 
ze, quinze, ou vinte linhas. O snr. Bernardi. 


Pois além destas contendas todas ainda o|no Martins pegava logo na penna e noticiava 


carnaval veio suscitar diversas. Debalde in- 
tervinha a chuva, os animos andavam bulhen- 
tos, e houve batalhas verdadeiras. Como suc-|horroroso. Depois vinha um caso de morte 
cedeu em Pirmasentz, villa de sessenta fo-|por desastre, e assim successivamente de fór- 
gos, cujas revoluções foram narradas por|ma que já era tremenda a carnificina, quan. 
Affonso Karr, todos pugnavam pela liberda-| do um bello dia appareceu na redacção o re- 
de; os populares queriam a liberdade de que-| gedor da freguezia de S. José. 
brar as caras aos que iam passando, e os O honrado homem vinha dizer que, len- 
que iam passando queriam a liberdade de|do frequentes vezes no jornal noticias de cri- 
não andarem com as caras quebradas; os mu-|mes perpetrados na sua freguezia, não podia 
nicipaes intervieram na contenda, deram |deixar de estranhar que elle, regedor, nunca 
cargas de cavallaria, foram metralhados pela [tivesse conhecimento de semelhantes coisas. 
artilheria dos ovos, e a final os artilheiros fo-| Por acaso o snr. Bernardino Martins esco- 
ram aquartelados provisoriamente para o Car-|lhera para theatro das suas mortes phantasia- 
mo, e o socego restabeleceu-se. das as ruas que ficavam debaixo da alçada 
Emquanto nas praças havia batalhas cam-[do digno regedor. 
paes, havia duellos nos bailes de mascaras. Não se assuste, respondeu á reclamação 
E foi necessario que assim succedesse para que |o espirituoso noticiarista, não teve pessoa al- 
os pobres bailes tivessem alguma animação. |guma a audacia de morrer, sem o meu ami- 
Por isso os noticiaristas impavam de con-lgo ser d'isso informado. Mas bem vê que a 


um suicidio. D'ahi a dias renovou-se a falta, 
e era supprida com a noticia de um assassínio 


que a forma republicana havia creado no Me-|cundos de bens se figuravam os resultados que 


Pergunta-se agora seo snr. de Bismark|xico. Ora, o estabelecimento de um governo|se poderiam alcançar. 


provocará novos processos contra os oradores 
da maioria, ou se dará ares de dar pouca im- 
portancia à censura da assemblea, Essa cen- 
sura, com effeito, não é de sancção material: 
tudo se limita a uma impressão moral, e sabe- 
se que caso faz d'isso o snr. de Bismark. 

- Entretanto, o que é certo é que a Prus- 
sia, sejam quaes forem os erros da sua ad- 
ministração interna, terá a gloria de haver 
aberto, pela iniciativa que tem tomado ha al- 
gum tempo, uma era nova na civilisação eu- 
ropeia. À união da Prussia e da Italia é a 
aniquilação da influencia da Austria, inimiga 
das nacionalidades ; é a quéda do fantasma 
da colisão das potencias do norte contra a li- 
berdade dos povos ; é uma força creada no 
centro da Europa para conciliar o equilibrio 
dos Estados com os direitos das nações. Pó- 
de-se prever no futuro a realisação d'essa 
grande combinação, posto que as palavras 
discretas do diplomata prussiano se fechem na 
circumspecção de um discurso de côrte. À res- 
posta do rei Victor Manoel foi muito franca 
e muito clara. A semelhança dos destinos da 
casa de Brandeburgo e da de Saboya é acer- 
tadamente indicada. A solidariedade do fu- 
turo das duas nações é affirmada com ener- 
gia, e o rei conclue fazendo votos amigaveis 
pela prosperidade e bons successos da Prussia. 

—* Parece que a temeraria empreza de 
Bagdad, nas fronteiras mexicana e america- 
na, em vez de ter sido um triste prognostico 
para as nossas relações com os Estados-Uni- 
dos, deu em resultado a solução de embara- 
ços pendentes, e o estabelecerem-se clara- 
mente as posições respectivas. O governo 
americano declarou alto e bom som que guar- 
daria a mais estreita neutralidade, e a de- 
missão do general Weitzel assim como a pri- 
são de Crawford são evidentes dontesmira nos 
de que essa norma de proceder será rigorosa 
e vigorosamente seguida pelo gabinete de 
Wasbingon. 

Ainda mais e melhor. Mesmo em Bagdad 
deu-se um facto de consideravel alcance, que 
foi a occupação da cidade pelas tropas fede- 
raes para o restabelecimento da ordem, para 
a expulsão dos piratas e dos agentes de Jua- 
rez, é para tomar conta d'ella até que appa- 
recesse a authoridade imperial. Não será isto 
um reconhecimento de facto do governo de 
Maximiliano ? 

Demais, a luz começa a derramar-se so- 
bre a verdadeira situação dos animos nos Es- 
tados Unidos e sobre a significação do baru- 
lho que se tem feito com a doutrina de Mon- 
roe. Os americanos já não são mais deuses 
do que os outros hemens, e a sua politica 
não se dirige no sentido extra-terrestre do 
Ideal. Entre elles como em toda a parte é 
ao egoismo que cumpre pedir contas. Seria 
um erro singular o crer no republicanismo 
absoluto dos seus protestos relativamente ao 
Mexico. Se desejam a republica mexicana, é 
porque sabem que essa forma de governo 
lhes entregaria fatalmente esse rico paiz, como 
já lhes permittiu conquistar mais de metade, 
porque não se deve esquecer que depois de 
haverem separado delle o Texas, e de se te- 
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cidade está n'um marasmo assustador. E' ne- 
cessario dar-lhe animação, movimento. 

— Mas, tornou o digno funccionario, não 
se lhe podia dar movimento de um modo que 
me pregasse menos sustos ? 

— Vá descançado, exclamou generosa- 
mente o sur. Bernardino Martins, vá descan- 
cado que lhe não mato mais ninguem na fre- 
guezia. À parochia de S. José fica sendo sa- 

rada para mim. 

O hontado regedor foi-se embora muito 
satisfeito, e, d'ahi por diante, para evitar col- 
lisões com as authoridades, dirigiu o snr. Ber- 
nardino Martins as suas baterias para fóra 
de portas. Foi uma raza. Em menos de seis 
mezes despovoou Carnide; Linda a pastora 
não ficou talvez com seis habitantes vivos; 
em Bemfica, Lumiar, Loires, parecia que en- 
trára a epidemia. Havia até já escassez de 
assassinos; o snr. Bernardino Martins, para 
dar cabo da gente que restava, não teve re- 
medio senão recorrer aos suicídios exclusiva- 
mente. 

Os noticiaristas a quererem seguir 
o exemplo do seu espirituoso predecessor, 
vêem-se obrigados a respigar alguns crimesi- 
tos na ampla ceifa dos jornaes estrangeiros. 
Felizmente este carnaval, ainda que não pro- 
duzisse um só crime graudo, comtudo apre- 
sentouuma soffrivel contribuição de bofetadas, 
e de cabeças partidas. 

E, se assim não fosse, que fastidioso en- 
trudo não seria este! Lembram-se do enthu- 
siasmo com que eu saudei o anno passado a 
estranha jovialidade dos meus patrícios? Ai! 
meus bons amigos foi um accesso passageiro! 
Este anno recahiu tudo na habitual semsabo- 
ria, e havendo tantos assumptos, que se 


forte nesse paiz tira aos americanos o pretex-| Quando as armas dos revoltosos cairam 
to de intervir de novo e de lançar mão d'elle.| de cansadas na fuga, recolhemos ao nosso lar 
D'ahi procedem os seus protestos, cujo fer-fos que traziam sobre o peso do crime a des- 
vor é em tudo semelhante á ternura do coil graça dese terem arriscado sem lograrem o 
codilo pela presa que quer devorar. fim a que se propunham. Abrimos de par em 
Todavia, como ja tenho dito, o governofpar as portas da casa, tractamol-os com todo 
de Washington tem muito que fazer agorajo carinho, procuramos converter-lhes em ale- 
para poder pensar na creação de novos em-fgrias as lagrimas, e não poupamos esforços 
baraços. Se protestou foi pro forma e paralpara que a hospitalidade supprisse a dolorosa 
dar ao espirito publico um derivativo neces-fausencia da patria. 
sario das questões internas durante o emba-| Não podiamos levar mais longe o amor dos 
raçoso periodo da reorganisação. O presiden-| grandes principios, e a sincera vontade de 
te Johnson declarou formalmente que nunca | prestar a maior e a mais expressiva das home- 
interviria na politica interna do Mexico. Não[nagens: a que se dá aos desventurados. O 
exercerá nenhuma pressão sobre a Françalvo mostrou-se illustrado; a liberdade portu- 
para obter a partida das tropas, sabendo bem | gueza respondeu com os braços abertos á per- 
que o imperador Napoleão, que se obrigou ajseguição que perguntava pelos revoltosos. Fi- 
desamparar o territorio mexicano em breve|cará como de grande gloria nossa esta diffe- 
tempo, não terá por honroso continuar a oc-jrença importante de costumes, esta sympathia 
cupação. Portanto, é ter alguma paciencia ejbem expressiva do povo portuguez pelos que 
esperar. Depois de partido o exercito francez, | soffrem, esta decl unanime contra as 
se é verdade que o imperador Maximiliano [administrações que são timidas perante a li- 
terá força para resistir aos ataques de Juarez, | berdade e só procuram a força em suffocar o 
o gabinete de Washington respeitará o throno| debate, e fechar o campo aos adversarios. 
do novo soberano. | Estava cumprida a nossa obrigação; o 
— Graças a Deus, acabou o carnaval. Es-| paiz pagava voluntariamente o tributo á com- , 
tamos em quarta feira de cinza; acabaram as| paixão e ao progresso; mais longe não podia- 
festas rúidosas; passaram as fadigas dos fol-|mos ir; as relações de amizade com a 


espa- 
guedos; agora descansa-se. nha, e a propria autonomia da nação visinha, 
No domingo, segunda e terça-feira verifi-| estavam editado a maior abstenção de tu- 


caram-se em Pariz as peregrinações do «boildo que tendesse a converter o asylo em mu- 
gordo» e do seu cortejo carnavalesco, com|ralha, o abrigo de infelizes em castello con- 
grande alegria dos parisienses que se api-|tra os vencedores. Já não fallamos na conve- 
nhavam em todos os pontos do transito. Mas, |niencia, a qual se muitas vezes é a mascara 
cumpre dizel-o, os tempos já não correm parajde praticas immoraes, outras coincide com 
esta festa, e é um espectaculo verdadeira-| grandes deveres. | 
mente desconsolador o vêr desfilar, debaixo O manifesto do general Prim era o convi- 
de chuva e sobre lama, todos. aquelles pobres | te feito aos hespanhoes para continuarem com 
mosqueteiros e sacrificadores alagados em/revoluções o combate ao governo estabeleci- 
agua, mas forcejando ainda por mostrar ale-/ do; podia a intenção ser outra; não a discuti- 
gria. O «Tempo», personagem classico do/mos; a phrase era clara; buscava compellir a 
cortejo do boi gordo, tinha largado a sua fou-/novas sedições, e a converter o exercito em 
ce para empunhar um guarda-chuva. E aquel-| meio de derrubar ministerios e constituições. 
las pobres divindades de hombros nús, como| Já se não tractava de conservar hospedes que 
ellas pagam caro o seu triumpho de trez|depoisde vencidos, vão n'outras terras os- 
dias! O cortejo foi visitar o imperador, como| cançar das fadigas e das tribulações; o illustre 
é costume, e então o snr. Flechelle e o Amor| general parecia querer mudar tambem para 
foram apresentados a Suas Magestades. aqui o seu quartel general e dirigir do nosso 
Em summa, o carnaval morreu, e fez bem| paiz as manobras dos soldados que em Hespa- 
em morrer. Sem as mascaras deixam de exis-|nha continuavam a ser-lhe dedicados, e que 
tir as saturnaes. não poderam erguer-se todos como um só ho- 
E agora que já estamos na quaresma, não | mem, e vibrar a clava sobre as peias que ve- 
se dansa, e chama-se a cantora Thereza para| davam o progresso de nação tão favorecida 
alegrar-nos as noutes. Esta megera lyrica ain-| pela natureza,como infeliz na marcha dos seus 
da tem curso na praça. Até quando ? negocios politicos, e economicos. 

Bénépicr HENRY RÉvoIL. Com tal caracter devia o governo permit- 
tirao general Prim a sua residencia em Por- 
gal? Conviria á nossa paz romper as relações 
com a Hespanha ? Não poderemos concorrer 
mais efficazmente para o engrandecimento da 
O governo e o manifesto do gene-| peninsula pelas nossas virtudes, pela energia 

ral Prim do caracter, pelos beneficos resultados de to- 

das as liberdades, pelo progresso das fabricas, 

Levanton-se na camara electiva porfiada | dos campos, e do commercio? Collocados jun- 
discussão ácerca da ordem expedida pelo go-lto da Hespanha, não será maior e mais sabia 
verno ao general Prim para deixar Portu-| cloria fomentar alli a revolução pacifica pelo 
gal, logo que lhe fosse possivel. Motivou-se a! contacto da nossa prosperidade do que atear 
ordem no manifesto ha pouco publicado nos|o fogo de discordias tantas vezes estereis,tan- 


jornaes portuguezes, dirigido pelo corajoso|tas vezes protectoras de iniquidades, embora 
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dia. Comtudo não podemos classificar de mas- 
carada este esboço de representação ; era 
antes uma especie de ensaio de um trecho de 
peça no genero do « Andador das Almas». 

A não ser este «Fausto», ninguem mais 
appareceu digno de menção. Os dominós, e os 
polichinellos, e as vivandeiras, eos marujos, e 
os mosqueteiros de todos os annos dançaram 
as suas walsas e polkas e contradanças habi- 
tuaes. Appareceram estes pobres diabos que 
envergam um disfarce exquisito e incommo- 
do, que se sacrificam ás gargalhadas dos es- 
pectadores, e que ficam muito satisfeitos no 
fim da noute, porque estão derreados e pros- 
trados, e porque fizeram rir um instante meia 
duzia de pessoas, que não: pensaram mais em 
semelhante cousa, 

Ems$S. Carlos appareceu por exemplo um 
mascara com um corpo enorme,uma cara for- 
midavel, risonha, chistosa que fazia rir quem 
olhasse para ella. Esta mascara atravessava 
os grupos dominando-os a todos, alçava de 


ufano com o pseudo-chapeu, que esbarrava 
em tudo, que o embaraçava, que o BisapAlha 
va. Os outros mascarádos puxavam-lhe por 
elle, davam-lhe encontrões, assopravam no 
tubo, incommodavam o desgraçado sujeito de 
todos os feitios. E elle, resignado, aturava-os, 
e passeiava satisfeitissimo de um para outro 
lado, suppondo-se o rei do baile. Doces illu- 
sões do entrudo ! 

Já que estamos em S. Carlos, fallemos no 
«Baile de mascaras», de Verdi, À graciosa 
opera, que os parizienses patearam e que nós 
applaudimos com todo o nosso enthusiasmo 
meridional pelas melodias que os Fetis dos 
Haliens acham musica demasiadamente fa- 
cil, não foi cantada este anno com 0 primor, & 
que nos tinham habituado. Comtudo esteve 
muito longe de ser mal cantada. Bastava di- 
zer-se que Mongini fazia o papel de Ricardo, 
Squarcia o de Renato, e Volpini o de pagem. 
Mas faltava a Amelia, a Amelia sem a qual 
fica perdida a parte dramatica d'essa opera. 


«| vez em quando a sua estatura já de si collos-| A cantora, que desempanhava essa parte, no- 


sal, e passeiava grave e pausadamente com olva e inexperiente, causou-nos bastantes sau- 
aspecto ingenuamente jovial que o pincel déra| dades de Mad. Lotti, a grande creadora em 
4 caraça. De vez em quando cortejava os ca-| Lisboa d'este papel. Em compensação o papel 
marotes com um movimento impertigado,que| de pagem nunca foi tão bem desempenhado 
augmentava o effeito comico do gigante. Du-| como este anno. E'esseo grande triumpho,o 
rava tado isto um momento apenas; ria-se | grande papel de Mad. Volpini. Dá-lhe a gra-' 
um ou outro, e, em fenecendo a gargalhada,lciosa cantora a feição travessa, gaiata, que 
fenecia o effeito. Verdi concebeu. À sua vivacidade hespanho- 
Ora agora penetremos nos bastidores (con-|la acha-se á vontade no elegante fato de Os- 
sintam-me o termo) d'este mascara jovial. Olcar. E'inexcedivel a galantaria, a travessura, 
que vemos ? Vemos um pobre homem sumi-|o mimo com que Mad. Vo!pini entõa a canço- 
do por baixo d'essa machina pesada, que traz |neta do baile: 
aos hombros com o suor a escorrer-lhe na 
fronte, que chega, quando muito, á cintura 


Pieno d'amore 
Mi balza il core 
Ma pur discreto 


prestavam à caricaturas, nem um só foi apro- 
veitado pelos frequentadores dos bailes de mas- 
caras. E' verdade que esta esterilidade tem 
talvez uma explicação; ninguem se mascarou 
epigrammaticamente, porque estavam todos a 
escrever folhetos sobre a questão litteraria. 

A unica mascarada, como já sabem, que|da cama, dizendo: «Muito me diverti !» És- 
provocou applausos nos bailes de mascaras|te sugeito, naturalmente, se qualquer de nós 
foi a que parodiou o «Fausto». Vi-a dar asuallhe pedisse que fosse fazer um frete, era capaz 
representação no sabbado gordo em S. Carlos| talvez de nos desafiar, e comtudo encarregou- 
com acompanhamento da orchestra, que, se-|se muito por sua vontade, e com o piedoso 
gundo parece, estava prevenida, porque selintuito de nos divertir, de trazer aos hombros 
não me engano, os parodistas eram musicos |aquella carga. Innocente prazer! 
do theatro, Outro tinha posto na cabeça um canudo 

Incontestavelmente era engraçada a paro-!myito comprido de papelão, e passeiava todo 

RA 


mal vê o espectaculo da sala pelos estreitos 
orifícios, que arranjou no vulto, que repre- 


do gigante de que se fez portador, que não Serba il segreto 
póde dançar, que se não póde divertir, que Nol rapirá 
Gradoo beltá. 


Os espectadores enthusiasmados teem von- 


senta, que pagou a sua entrada, como se vies-| tade de repetir, com Hégérippe Moreau, o es- 
se divertir-se realmente, e que volta para casal ribilho de uma das mais lin 
cheio de cançasso, e atira comsigo para cima! fojiz poeta franeez: 


poesias do in- 


Ab ! qu'elle est bien! 
Ah ! qu'il est bien 
Beau page, à ce joli costume 
Pour mon bonheur ne change rien ! 
Creiam-me sempre 
De VV.,etc., 
Amigo e obrigadissimo collega, 
M. PINHEIRO CHAGAS. 


Lisboa 20 de fevereiro de 1566. 


—— o 


se cubram com as gal 


quista de todos, 04 principios liberaes ? 


ente a sua fé nos prir o a | A 
E nisão do general Prim não é a offen- o apoie em Cabo Verde, d'onde passa para este projecto de maxima conveniencia para esta ci- nhão revela grande conhecimento da lingua A hora marcada chegaram os estados maiores + ; g 
p da hospitalidade; largamente as ilhas de Cabo Verde. E! n'esse ponto que |dade. portugueza, estylo terso e cortante, optima li-[dos exercitos francez e pontifical, os embaixadorel Depois de uma curta demora em Pariz, ; 
de todas 85 potencias com o pessoal das diversas le- 15 principe partirá para a Grecia e para q 

J 


sa aos deveres ne 
havemos dado provas de que não nos intimida 


o animo o poder estranho; não hesitamos em 
receber e alevantar infelizes; mas é justo que 
não queiramos declarar-nos em Entera com a 
Hespanha; nós, que havemos realisado tan- 
tos na paz; nos quehavemos 


as dos que aspiram á con-/a Madeira. Das ilhas Canarias volta 4 costa 
direitos e protestam elo- africana, toca, entre outras estações, em Por- 


tendick, em 3. Luiz do Senegal, em Gorea, 


se acha a maior extensão sub-marina da linha, 
entre as ilhas de Cabo Verde e as ilhas de 
Las Rocas, perto da costa do Brazil. Assim, 
a Europa ea America do Sul ficam reunidas. 
Não ha mais oceano. 

O fio telegraphico segue depois o Oceano 


dir 4 camara dos digãos pares, que de accordo comltam do applauso da plebe mais caprichosa 
o governo, que tem & sua disposição habeis enge- que entendi + 


nheiros, sobre-esfeja na approvação do contracto de a. ' 
27 denovembro, até que se estude competentemente O opusculo intitulado «Litteratura de âma- 


P. à camara dos digmos pares 
se digne deferir-lhes. 
E R.M. 
Porto 17 de fevereiro de 1866. 


ção de eritica, e as melhores ideias litterarias. 
N'isto se distingue O folheto, cuja publicação 
noticiamos, de muitos dos seus companheiros 
de campanha, os quaes não encerram infeliz- 
mente ideias nenhumas, que não sejam as da 
mexeriquice deslavada e torpe. 
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PARTE OFFICIAL 


— Varias noticias. —Os jornaes de Co. 
penhague annunciam que o principe real her. 
deiro do throno da Dinamarca se prepara pa. 
ra uma viagem a França. 


ço, que esperavam com aquelle vestuario de rigor 
entrar no recinto reservado, 8 comprar, por tres ho= 
fas ao menos em pé,0 favor de verem de mais per 
to a ceremonia. 


gações, um principe (que me disseram ser o de Saxe- 
Weimar) com o seu sequito, etc. 

Começaram os cantos religiosos e longa procis- 
são se estendeu pela immensa cathedral: era o pes- 
soal dependente da basilica. Religiosos de todas -as 
ordens, bispos de todas as partes do mundo, todos os 
cardeaes, os prelados ao serviço do paço e do Santo 


Egypto.Será acompanhado pelo general Kauf- 


man. 
—O governo anglo-americano poz um na- 


vio do estado à disposição dos que queiram 


os melhoramen É à - . ; np : A 

dolarado aversão ás reformas arrancadas por | pela costa americana, tocando em pontos ain- Bem haja o snr. Eduardo Salgado, bem | Padre, todos os que ladeiam o throno pontifical, 08 Pariz de 1861. 

onetas: nós quesolhamos a tranquillidade|da mais numerosos do que no seu primeiro fymopse da parte omcial do Diario de |, . no, gnrs. Freitas de Oliveira José Cas-| principes romanos, o senador de Roma e os seus as- — Na manhã dei3 do corrente embarcou 

bayone as; nos que desrhvilvimento:. Atráxessaia fos do Amro: Lisboa n.º 39 de 20 de fevereiro a É ados quantos com elle procurem levan- |Sessores, emfim o veneravel Pontifice sobre o seu em Toulon o rincipe Napoleão ue foi fazer 
S : tilho, e todos que | throno,d'onde a sua mão derramava bençãos sobre o p » 18 | 


do paiz, como um dos at maiqges béne, 
seriamos loucos offerecendo aos emigrados 


uxilio que, sem lhes segurar 
espanhcer É A de favorecer a liberdade, 


À sem 
car tudo quanto ao cabo de longos 


annos havemos adquirido. e smnnos cor pino se vê, é uma prpdletinho queé a NOTICGIARIO do Commercio», referindo-se á publicação do beijar o antel do Santo Pontifico com os signães de [esperado em Fani Os, pecenio princi- 
A liberdade não é à prática de tudo; em [reunião de grande numero de linhas peque- E: RE PVTO opusculo do snr. Salgado, escreve 0 seguinte: jrespeito que pede a mais elevada representação da | pães do canal offerecer-lhe- ão um banquete É 
faco de cada direito ha um dever, não menos Uas, porque em 16:000 kilometros apresenta Questão Prim. — Terminou hont « Acaba de publicar-se um folheto com o Divindade na terra. Todas as pessoas que tem um | por occasião da assignatura do tratado que | 
o não menos santo do que aquelle. 116 divisões. E essa condição que constitue, ú : em1,. | cLitteratura de ámanhã — Duas pala-| 2759 oflicial na ceremonia vão receber das mãos do anlana as difficuldad e encontrou 
E apresas um é matar o outro, Se confun-| quanto 4 execução e à exploração, a vantagem op Vara Vo dor di Elprs a discussão a a oeitos de um livro do snr A he do Santo Padre um cirio bento, cuja Jaz aymbolisa a erAndE ip, y Ega E 
k , - sugar j - - [que dera lugar a ordem do governo ao genera) vras . primeira apparição no templo ena vida publica d'a-|5 : ' 
irmos & anarchia com as maximas liberaes, | da communicação sul-americana, por mais : 5 uental». quelle que virá a ser o Christo e a luz. dás nações. — Ser chamado um author vinte e quatro 


confundiremos tambem a religião com as prá- 
j ticiosas. 
de ho ver um paiz pequeno receber com 


nas, toca em Cayenna, vai á Trinidad e às 
Antilhas, 4 Martinica, a Guadelupe, a Haiti, 
a Cuba, e de ahiá Nova Orleans e à America 
do Norte. 


grandiosa que seja a empreza do cabo inglez. 
O fraccionamento é altamente favoravel ao 
assento e 4 conservação dos cabos; a linha 


Este numero só contém na sua parte official, 
digno de menção, uma portaria relativa à isempções 
do recrutamento martimo. 


tar a questão litteraria do chavascal de tonte- 
rias em que outros querem a todo o poder atas- 
cal-a.» 

O illustrado correspondente do «Jornal 


Prim para que aproveitasse a primeira occa- Q 
sião que se lhe offerecesse para se retirar do 
territorio portuguez. 

O governo teve, como era de esperar, uma 


E' seu author o snr, Eduardo Augusto Sal- 
gado, moço de muito talento e culto espirito. 
Não entra na lucta pelo caminho já trilhado. 


uma viagem pelo Mediterraneo. Diz-se que 
visitará Corfu, Malta e Athenas. 
-—( infatigavel engenheiro a que se deve 


povo prostrado de redor d'elle. 

Chegado ao côro, desce do throno, é ajoelha pa- 
ra dirigir preces áquelle que tem em sua dextra os 
destinos dos homens e dos imperios. Os cardenes e os 


grandes dignitarios da igreja vão successivamente 
esperado em . 


Depois um cardeal começa o oficio divino, e em se-|vezes à scena, é o que acaba de acontecer em 
guida o soberano Pontifice abençoa solemnemente!poma ao maestro Petrella, que obteve esto 
. . “ ) ' 


todos os assistentes. brilh : 
Se a magestade da ceremonia impressiona mes- E) ante successo, com uma nova opera 10- 
titulada «Catharina Howard». 


À a a * ; o no ' à 
benevolencia os foragidos sm uia dad gran total E rrnátcid SpERR pe a senão Ec aj E grande maioria nºesta questão, sendo appro- Escreve algumas páginas ácerca do livro do mo aquelles para quem não teem valor às crenças | 
de; não vemos nasto O pm es con ntamen- oa ã E aa , Ê a E agro vada em votação nominal a moção do snr. Jog- | SDF. Anthero do Quental, e procura definir, | christãs, ninguem póde deixar de ser papado pao —O rel Leopoldo ER da Belgica, recebey 
e uma vaidade puerm, mas sim a venera-| dades de estabelecimento e de reparação. ão ou antes, descrever o que é à litteratura de augusto aspecto do santo velho: angelica bondade Ina dia 13 as insignias da ordem da Jarr ; 
lhas for 


to d ] 
ção ao que é justo; antes queremos ser res- 


passo que um rompimento ou uma interru- 
pção do cabo inglez. obriga, como é claro, a 


quim Pinto de Magalhães por 100 votos con- 


tra 29. amanhã. Entre outros trechos, ha os seguin- 


iluminada por uma Iúz celeste que faz pensar no So- 
brenatural, no extasis,na inspiração divina. Diremos 
mais ainda (visto que o interesse da ceremonia, tal- 


ra das mãos da deputação ingleza. que 
entregar. 


itados pela seriedade da opinião publica, Nasa do EC PS tes: 

Dolo sabe oria das leis, pela prudencia dos es-| recomeçar toda-a'obra e póde durar annos,a) a: Eid Eb Os mo ti SR «Literatura de ámanhã éa que, ensinan- | vez mesmo o destino de Roma, depende da pessoade]  —O barão de Rotschild, banqueiro em 

tadistas, pela bondade dos costumes, do que solução de continuidade em um fio dividido PRA mui rar do EUA E do ao homem que é elle mesmo que talha nºeste Pio IX) que, apezar da sua idade, apresenta todas| Viena, achava-se 4 data das ultimas noticias | 

o no on, pelo Delo deem tantas secções só púdo ser momentaneo 3, soreso reason do dica dE imundo ua sort, lho enina que devo esperan Ci eme ane sr da bolo meta Jom pio do VT ul 

nd . . : g rdem do dia.» a - | tos são energic , VOZ, ; 

milhares p milhares de bayonetas. itará e em quanto durar, é supprida por meios de C anilét o de ferro do Porto 4 mais de si do que dos outros, sem comtudo dei-| não parecia fatigada quando terminou esta longa ce- Tu k 

- Ora da mesma sorte que se con ia ria Peer iea ção! anca sa . |Regoa.—Dissemos ha dias que o governo|XAr de ter fé no auxilio dos que lhe são supe- Fenidaia sos Cub qnd puidem o aylo Movimento das cadeias da Relação 
, erno portuguez recelas- author à este grande projecto, organi-,.. e : : - : Na basilica de S. Pedro, nada de instrumentos | ÃO REA ad 
nosso animo se pres pas p [o dida tinha mandado estudar uma variante no tra- riores,comtanto 989 respeito 8 liberdade alheia nem mesmo de orgãos, provavelmente por se querer nodia 20 de fevereiro No 


se a entrada dos vencidos, doer-nos-ia que a 
mprudencia levasse à consentir que entre 


nós se levantasse tenda de campanha e arse- 


| da peninsula. teccão e vigilancia das potencias interessa-| .. ; : ig a 
nal contra & outra parto dE fiber cia PeDA sed aqui ei oe r as vanta-| Meira secção d'essa variante pelo rio Souza lhos do trabalho alguma «Heels bei oga 108 cia da fuga e do contra-ponto,conjuneto irreprehen- do 2.º districto criminal, ; 
Conser vemos 9 45 e” a. á o á so acham promptos 9 kilometros, e d a Mechaniç's msbitutions» a raça ans QGBARO- sivel, execução muito habil de gradações de voz;com SAHIRAM. 

o convertamos em paixão. Sejamos hos-| gens commerciaes da empreza; oceupamo-|) av k , e do da| inst é notentissimo adver-| inimitavei pe , a : 
Ecra) Mino “não demos o pensamento |nos simplesmente da sancção que lhe deram [Segunda secção 11 e meio. | Mi ções , o aa pa A ip Db ng tg de S, Pe Enrlos José e-MannoloJogê -Feveiia. Soliagaa 

aleiros, mas Mi | ; * ' | k | - o das revoluções ; e 8, Pe- os nie a! 
no tributo aos hospedes. Sejamos compas-|as potencias representadas na conferencia de Aproveitando as ferias parlamentares quo |“ ra de 4manhã é a que se não can-/ dro estava literalmente coberta de carruagens; dis-| Ro” ordem do juiz do 1.º districto criminal, 
como | as não façamos da compaixão um es-|Pariz de que se originou à convenção de houve no carnaval, o snr. Souza Brandão, a náo R o dean tinguiam-se n'esta massa os trens dos embaixadores José Bernardo Alves, foi remettido para a 
dd desordem 1864. Annos de trabalho e os mais conside- | 289 de quem está a inspecção dos trabalhos, |S* de: epenhar-nos 0: oskado AAANBINTES e 03 dos cardenes, Muitos d'estes são velhos e de co-| calcetaria, por estar sã da molestia que veio 
timulo de desordem, - ds sed ; 7 és E ta cidad 'nou não só anel | Escossia, na Prussia, na Hollanda — na Hol-! res desbotadas, mas aquellas grandes carrossas, com! tratar para a enfermaria d'esta cadeia, i 
ue por amarem a li-|raveis sacrifi f d É veio a esta cidade e examinou não só aquel- À E ee Ê atar p enter 
| Comprehendemos q po! - rofia duo aço seio os na um ho les estudos mas todos os que existiam na se landa, paiz tanto para ser citado e imitado em se lacaios atraz, conservarão um gataetar de gran- 
taram alguns individuos a sua | cesso cuja realisação só é entorpecida por he- k à 7 : «| deza que não teem as carruagens modernas, e bom | 

berdade, levant: | se p p cretaria relativos ao traçado do mesmo ca- grandes trabalhos, que prosegue activamente), E uoDá principes da Terefa tenham reconhecido. TRIBUNAES 


voz contra o governo; arrastou-os talvez a 
magica lyra dos grandes € nobilissimos sen- 
timentos; mas a applicação dos principios 
que defendem parece-nos que vai caminho er- 
rado por não attender a que a autonomia da 
nação hespanhola, a sua amizade para com- 


hospedes, 
nho. Cumpre 

coisa, Essa di 
no. Teremos estr: 
que somos energicos em proteger infelizes e 


em reprimir abusos. 


socialum lugar maior do que no mappamundi cai 
| | | ueira assim pôr peias a um progresso cn. |tratado os artistas no discurso que por occa- ciabas deliciosnnindo rias 6 branduras, QUe rroponzollern (principados de), Luxemburgo AGGRAVO 
Gabo electrico de Portugal ao Ce ade Pros '“" Isião da inauguração do monumento não vozeia desgrenhada de redor dos ca- : : «mbra. José Joaquim Pereiri—e. o minist 
ado € "Ortus | l|jos primeiros fructos seria elle quem os co-|S:29 guração nto pronun- nhões exigindo à queda do: thronos e, alta- (gran-ducado), Suissa, Wurtemberg, Prussia,| Coimbra. a Joaquim Gio e. ris 
| 5 q estações situadas ao oeste do Weser e dojrio publico—juiz Freitas, escrivão Sarmento. 


Brazil, 


Deparamos ultimamente no «Diario dos 
Debates» de Pariz com um artigo assignado 
pelo snr. John Lemoinne, ilustrado collabo- 
rador d'aquella acreditada folha, que não po- 
demos deixar de fazer publico, porque tem por 
assumpto uma empreza de consideraveis van- 


tagens para Portugal, e tambem porque n'elle| « Tem-se andado a assignar n'esta cidade 
se dirigem a este paiz censuras que dão ares de |juma representação à camara dos dignos pares 
bem-merecidas, como a-quem se présa de culto | contra alguns dos artigos da novação do con- 
tracto celebrado entre o governo e o marquez 


e de enthusiasta de grandes melhoramentos, 
mas às vezes por censuravel inercia entorpece 
grandes iniciativas quenão podem fructificar 
sem o seu concurso. | 


ção de todos, e especialmente a do governo e a 
dos representantes do paiz, 


Em quanta os inglezes, com aquella perse- 
verança queos leva a realisar tudo, porfiam 
no estabelecimento do cabo transatlantico en- 
tre a Irlanda e a America do Norte, outro pro- 
o de mais facil execução, se formou para 

igar os dous mundos por Portugal, ilhas de 
Cabo Verde e Brazil. À organisação d'essa em- 


sador da empreza, o snr. Balestrini, compre- 


hendeu que devia ser uma obra internacional, 


neutralisada como tal, e collocada sob a pro- 


sitações e delongas de uma só potencia, e exa- 
ctamente da potencia mais favorecida. Os 
governos interventores concederam à empre- 
za do snr. Balestrini subvenções cujo valor 
principal é serem um testemunho das suas 
sympathias e da sua confiança. Já sabemos 
que a França dá 4 milhões de francos, o Bra- 
zil 3 milhões; Portugal tinha-se obrigado por 
2 milhões, (360:0005000 réis), e diZse que 
as cortes não se prestam de bom grado à ra- 
tificação ! Não podemos acredital-o. Não se- 
ria cousa muito para honra nem para inte- 


lhesse, e queira demorar com pueris chicanas 
a realisação de uma obra que interessa à civi- 
lisação gerale a todoo mundo. 


Estação do caminho de ferro 
no Porto 


de Salamanca relativos á pontesobre o Douro 


e estabelecimento da estação no campo do Cir- 
ne. N'essa representação combate-se o estabe- 
Chamamos para as seguintes linhas a atten- | lecimento da estação n'aquelle. ponto e indica- 
se como mais conveniente e economico, que à 
estação seja construida proximo da. praça da 


Batalha, devendo a ponte atravessar o rio en- 
tre a Serra do Pilar e as Fontainhas. 


A representação, de que nos enviaram uma 
cópia, e que segundo nos consta já foiremetti- 


da ao seu destino, é concebida nos seguintes 
termos: 


e a ordem publica, que tambem é uma liber- 
dade — liberdade collectiva da sociedade. 
«A Jitteratura de manhã pede para os fi- 


cado do caminho de ferro do Porto à Regoa, 
sendo ponto forçado Penafiel. 
Hoje sabemos que do ante-projecto da pri- 


para a regeneração social, e onde todas as 
communhões e todas as seitas andam á com- 
petencia na creação de instituições de instruc- 
ção e beneficencia. 

«Litteratura de ámanhã é a que dá por 
averiguado, e bem averiguado, que menos 
vícios e menos crimes, mais dignidade e mais 
felicidade são osresultados da instrueção, d'es- 
| sa grande caridade preventiva e de uma edu- 

Que fosse dado um voto de agradeçimen- cação sâmente religiosa. E então quem irá 
to 4 imprensa que a coadjuvou na realisa-|P?” filar as «des modernas» ao lado da «lis- 
ção do empenho que tomara sobre si. “| chola de Simon», ou da «Familia de Janet» 


Que se agradecesse ao snr. governador | 9º vão operando insensivelmente uma gran- 
o - º ns 
civil o modo lisongeiro como s. exc.* tinha de revolução na humanidade, revolução pa- 


minho. 

Eteunião. — Reuniu-se novamente an- 
te-hontem a commissão dos artistas que pro- 
moveu o monumento da Batalha, a fim de tra- 
tar de diversos objectos relativos ainda ao 
mesmo monumento. 

Entre outras cousas de que a referida 
commissão se occupou, resolveu-se o se: 
guinte: 


ciou na augusta presença de S. M., e que 
para recordação perpetua se instituisse uma 
associação, cujo timbre seja uma medalha de 
ouro com as palavras que aquelle magistra- 
do proferiu a respeito da classe artistica, 

Foram egualmente approvadas nesta reu- 
nião as contas apresentadas pelo presidente 
o snr. Luiz José Nunes, relativas á fundição 
da estatua. Segundo essas contas, as despe- 
zas feitas com a fundição importaram em 
900 e tantos mil reis. 

azyto da Infancia Desvalida.— 
Em tempo noticiaramos que se projectava dar 
maior desenvolvimento ao Azylo da Infan- 
cia Desvalida, que actualmente se acha es- 
tabelecido em uma casa da rua das Oliveiras, 
dotando-o com as condições necessarias para 
plenamente satisfazer o fim da sua insti- 
tuição. 

— Dissemos quando nos oceupamos deste as- 
sumpto que havia tenção de construir um no- 
vo edificio em que aquelle Azylo fosse acom- 
modado, promovendo-se uma subscripção a 
fim de obter os meios para levar a effeito este 
projecto. | 

Agora o snr. governador civil trata de 


res ?» 

- Como se vê, este opusculo encerra, neste 
ponto, muitas verdades, em amena e corre- 
cta fálla portugueza. 

Efectivamente, a litteratura tem diante 
de sium grandefuturo. A transformação das 
civilisações entende tambem com o romance, 
com a poesia, como drama. Pintar a vida có- 
mo ella é, mostrar as delicias santas do tra- 
balho honrado, apresentar com as opulencias 
do estylo e da linguagem os gosos do viver 
domestico, substituir aos punhaes e subterra- 
neos da eschola ultraromantica as scenas 
candidas e amenas da fortuna modesta, de- 
senhar as miserias que se apresentam ao lado 
da riqueza, attrahir a attenção geral para o 
melhoramento dos homens do trabalho, apos- 
tolar o-amor de todas as classes, são missões 
bem melhores, imcomparavelmente melhores, 
do que a póesia dissoluta, ou o romance de 
Paulo de Kock. » 

Como se vê, estas duas apreciações são 
altamente lisongeiras para o author da «Lit- 
teratura de âmanhã». 

O tyrannete. — Debaixo d'este titulo e 


assim respeitar a gravidade e a magestade do lugar. ENTRARAM nº) 
Ha um corpo de meninos de coro perfeitamente or- Maria da Silvae Thereza da Silva, argui- 


ganisado, que não canta musica de operas como em ; : - RE 
outros paizes, mas uma musica seria, grande seien- das de desordem. Estão à disposição do Juiz 


Na ponte de Sant' Angelo a passagem dos carros 
durou mais de duas horas, Muita gente teve de ir a). 
pé. Felizmente o tempo estava magnifico. 

RBeducções das tarifas telegra- 
phicas.—As taxas uniformes e reduzidas, RE MUDE O 

EE ne iu ondella. Antonio de Almeida e mulher—c. 
heuy tadas PRA Pas enala tolegranhica ali Domingos Bernardo e mulher—juiz Moraes e Ama- 
Rernacional: "de Paz, que teve ugar N0!ral, escrivão Albuquerque. | 
inverno do anno passado, estão em pleno Braga. Antonio Joaquim Loureiro, no inventa 
vigor desde o 1.º de janeiro do corrente rio de José Francisco Pereira—juiz Oliveira, escrivão 

- Cabral. 
2 Mep tre Pia do espacio de into pala Villa Nova de Foscoa. José Sarsiva-=c, Ate 
vras trocado entre a 4 rança e os Estados dal vejica do Espirito Santo Amaral-—juiz Lima, escri= 
Europa, são as seguintes, segundo diz uma!vão Sarmento. 
folha economica franceza : 


Villa do Conde. D. Maria do Carmo do Valle 
Bade (gran-ducado de), Baviera, Belgica, 


Etelação do Forto a 
Sessão de 21 de fevereiro - 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Campos Barreto e marido—juiz Sarmento, escrivão 
Coutinho, didi 


Werra, 540 réis —Hespanha, Italia, Paizes 
Baixos, Prussia, estações situadas a leste do 
Weser e do Werra 720 réis—Es!ados da 
Iereja e Portugal 900 réis — Austria, Han- 
nover (reino de), Mecklemburgo (gran-duca- 
do de), Saxonia (reino de), 15080— Dina- 
marca 15440 réis—Suecia 13530 réis—Gre- 
cia, Turquia d'Europa, Norwega, Russia eu- 
ropeia 15890 réis. 

Para se poder apreciar o alcance das re- 
ducções operadas, accrescenta a mesma folha 
economica, basta recordar que debaixo do 
regime das convenções de Berna e de Bruxel- us * Antopio; Roilr gue Elano foda 
las, o despacho de 20 palavras custava entre: Vieira, Domingos Bea Die o dutros SRA 

Pariz e Vienna 25160 réis; Pariz e Co-|M. P. GAS UNA E 
penhague 23610 réis; Pariz e Stokolmo, Villa Real. D. Maria Benedicta de Aguiaro 
35420: Pariz e Constantinopla, e Athenas 
35780 réis; Pariz e S. Petersburgo 45010 
réis. | 

Estatistica deviajantes. —Duran- 
te o anno de 1365 circularam nas vias fer- 
reas francezas 71 milhões de viajantes. Es- 
tabelecendo a proporção entre o numero dos 
viajantes mortos ou feridos, e aquella cifra, 
acha-se que morreu um por cada 15 milhões, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA. | 
DASPARA O DIA 28 DE FEVEREIRO. 

APPELLAÇÕES CRIMES 

Barcellos. Agostinho José da 


Silverio da Cunha Osorio. 
Vizeu. OM. P.—c. José Baptista Cardeal, | 


Celorico da Beira. O M. P.—e. Manoel Achans 

do Junior. | vê 

Villa Nova de Foscoa. OM. P.—c.AntonioJoa- 
quim Dias, bt És 
AGGRAVOS A 

villa Verde. OM P—e.o juiz de direitoe ou 

tros. o TO 

Sinfães OM. P.—c. o juiz de direito vu a 


Jesus de Braga. ES SA 
PARTE COMMERCIAL | 


Alfandega do Porto . 
Rendimento da alfandega do Porto, de 

1 a 20 de fevereiro... ese censo BI 

idem no dia 21....u. 


ns wu eua 


vai “adi DOI FE habitantes d'esta cidade do Porto, recorrem respei- À | | 
reza vai muito adiantada POEAUS É des objecto || mente 4 camara dos dignos pares do reino, a fim |dar desenvolvimento ao plano concebido e com a sub-denominação de «Quental're Orti- foi ferido out da 900:000 94:8635590 

uma convenção internacional entre as po-| nção para o contracto ultima- e! | ão» acaba -de publicar-se; mais um folheto |º AUS Joi ferido outro por SACA drtia=: “a 
' : ME; | * P"|de chamar a sua attenção p contracto ultima-| sooundo nos consta, o local escolhido para 0/5 e p e DD AOMIGVO ) » q o —— 
ten as especialmen ; interessadas, depois de | mente celebrado entre-o governo de 5. M. eo mar-| “E difici 4 » o de Camtés em-verso motivado por um dos incidentes da Esta ultima proporção , ordinariamente 4 
cibs ncias em Pariz presididas pelo minis-|quez de Salamanca em seu nome e como mandatário BOSO CUNCIO CO OO ne open questão litteraria. | mais pequena, deve o seu augmento ao acci- pespachos de exportação | a 


tro ras PR 
nella toma à administração franceza é suffi- 


de ligar a esta 
passar a gran A 
largo rodeio para vir terminar no campo do Cirne ou 
suas immediações. | 
Este plano alon 
entreas Devezas e O 


Oxalá que tio philantropico pensamento 
não naufrague no escolho das dificuldades 
pecuniarias que precisa vencer. 

Epidemia.— Tendo-se desenvolvido na 
Povoa de Varzim uma febre com o caracter 
o snr. governador civil, segundo 
officiou ao snr. delegado de 


- Oauthor entrana liça brandindo a arma 
do ridiculo, 
Parece que os echos desta lucta, a ajui- 


durante muito tempo. 


em que tem sido tratada a questão. 
— Julgamento. — Verificou-se hontem 


zar pela successiva apparição de novos escri- 
ptos sobre o assumpto, se repercutirão ainda 


Que o caso nofim fique bem elucidado pa- 
ra todos é o nosso desejo. Para muitos já O 
está depois de algumas sensatas publicações 


| Fevereiro 21 k 

RIO DE JANEIRO— Na galera Enropa, D. R, i 
Silva, 26 saccos com rolhas, 1 caixa com palitos e ld 
canastras com alhos. ED 

* IDEM—Na barca Firmeza, D. M. Ribeiro '“Pei- 
xeira, 72 litros de vinho e 1 caixa com carne de 
porco: e 
BAHIA—Na barca Douro, À. M. de Faria Cou- — 
to; 11 barris com carne de porco. uu 

IDEM—No brigue Pernambucano, E, Rosa de 
Jesus, 1 esixão com varias fazendas. 

LONDRES—No vapor ing. Aurora, À. Web- 
ber & C., 16027 kitros de vinho; M. P. Guimarães& | 
Son, 3739 ditos de dito; Ofley, Cramp & Forresters, 
40869 ditos de dito; O. Smithes; & Cs, 67314 ditos 


dente de Rognac. | 

9 conde de BHaistre. — Acaba de 
morrer em Borgo, perto de Turim, e em ca- 
sa de sua irmã a duqueza de Leval-Mont- 
morency, o conde de Maistre, filho do céle- 
bre author dos «Serões de S, Petersburgo». 

Era digno de seu pai. Como general do 
exeréito piemontez, permaneceu “affecto ao 
rei da Sardenha até que este monarcha se 
deixou levar do turbilhão revolucionario. Ti- 
nha dous filhos varões, que estão defendendo 
a causa catholica no exercito pontificio. O 


enviar objectos para a exposição universal de RE 


a abertura do canal de Suez, Mr. Lesseps, é By 


E 


Silya—ce. José 1 


filhos—c. a irmandade do real sanctuario do Bom | 


Ino 2.º distritto criminal o julgamento do réu 
| Gregorio Trabuco, de Elvas, accusado de ter 
| roubado na hospedaria de Manoel de Olivei- 

ra 22 libras a um rebello e um relogio de 
prata com cadeia de ouro a um brazileiro por 


3 o , HS 
ai do nosso amigo e collaborador o snr. Flo-|t” ita 
j 5 “ |nome Mathias. 


ara redigir as lau: le uma 
o anno seguinte, o relatorio do governo in- 
formava-nos de que essa: convenção fôra as-|P 


nada em 16 d Ee 1864, é só esperava 
elas ratifi sf “potencias signatarias. : 

via ara crer que a ne ociacão| penoso ir das Devezas ao campo do Cirne pela via 
esta trminadava dnfiaga! em 9d” de ferrea, do quo por onde agora se faz esta “viagem 
execução. Entretanto o relatorio apresentado 
às camaras no mez passado ainda teve de as- 
Epi Compras 1s, que não podem ser, 
je psi Je, attribuidas à administração fran- 


conde de Maistre sustentou sempre lealmente 
| 


com a espada a causa que denodadamente dos a Rio det A RO ARA 
PRE ennaadmiravel. les St itos de dito; H. Borges de Castro, | 
defendem Seu parcom uma penar DS ditis de dir O N. Kopké & O LING UI À 


Uma fortuna inesperada. —An- ão dito; Clode & Baker, 26445 ditos de dito; D. Bida 
te-hontem em Pariz, conta O «Jornal do Ha-|Silya Guimarães, 1 barril com azeitonas. bs 


vre» de 13 do corrente, apresentava-se em ca- LEITH—Na escuna ing. Rosebud, €. Smithes | 
sa da snr.* T adeleira Ja bonita rapari- | E 0 1068 litros de vinho; D. de Almeida Soares, — 
ma 4 ) hor | 5342 d to de dito; Rocher Wigham & C.*, 267 ditos. 
ga, mas de uma belleza pouco ideal, e offere- de dito; A. A. da Cunha, 100 quintaes de cortiça. - 
cia-lhe 4 venda uma saia de seda, n'outro 


JERSEY—Na barca ing. Augia, M. Fins & Cm | 
tempo garrida e audaciosamente arrastada.He. 


de dito; Hunt, Roope, Teage & C.º, 1068 ditos de di- 
to; R. H. Holdsworth, 4541: ditos de dito; Van Zel- — 


45 44 


211584 litros de gal. 


a galeota han. Marie, E. Kobe | 


ue as ratificações das diver- 
“— HAMBURGO—Na 


Damos os nossos sinceros pezames 


sas po cias poderão ser permutadas logo | esti nsiste Fessar: O Ti sro E iber a na sai 

PO e mb | estudado. Consiste em atravessar o rio por meto de à o do a da | reu foi absolvido. à -se a vender a sua saia Tr ST o dp : 

e tuguezas tenham approvado uma ponte carril e carreteira na diese bórdo fundo nosso amigo pela grande perda que acaba de k 0 sr . Ko: de loi Sá B de hberava - ' . a & €., 2671 litros de vin (ar C. Smithes & CG, 6678 

nvenção de 16 de maio de 1864 “ l|darua das Fontainhas. A largura do rio m'aquelle |soffrer | O tribunal esteve sempre cheio de espe-| para ter que jantar: Ha destes dias na vi- |gitos de dito. apt 1 

Ro e Supra é sa onsavel néla | Sitio; não mede. mais de 140 ten e ha Rae - Os responsos de sepultura ao cadaver do ctadores e a audiencia terminou perto das T|da. A adeleira não quiz dar pela saia mais que Lodi 
sp el pela qe pontes de igual vão, que vem citados no tratado Eres COP a morco &s| oras da tarde. tres francos. Heloisa acceitou. Como recu- Cargas despachadas 


finado terão hoje lugar na egreja do Terço às 
LO horas da manhã. | [da sia absolvição, lançaram ao ar alguns fo- 
gatteratura de âmanha. —Á cerca! sos 4 Fte EE, 
9! do opusculoque debaixo deste titulo publicou a a pie a 
er o pia Ear pr ES presos E abaixo mencionados os 
. 5 | », Gg S 1vi : 
mos do «Jornal do Porto» as seguintes linhas, | eis Silva por mendigar. Foi re- 
, o ê : á Es e E) o begelez ] 
em quese faz a apreciação do trabalho do nos- do para o Azylo. 
so amigo. Maria de Jezus, de Fanzeres, por não ter 


Eis como se exprime aquelle jornal, sobl a cupação. Recolhida no Aljube, teve hon- 
a epigraphe que acima se lê; | | 


PERNAMBUCO— Barca Sympatbia, cap. Car= 
doso, 165 canastras com alhos, 200 rodas de arcos | 
de pau, 14 barris e 50 ancoretas com azeitonas, od 
caixões com aznleijos, 3 com calçado, 8 com cha-. 
peus, 156 barris, 9 caixões e 3 latas com carne do 
porco, 20 caixas com cebolas,375 saccos com feijões, | 
150 com farello,1 barril e 66 cunhetes com ferragens, 


sar?.. | 

Apenas ella sahiu, aenr.” T. deu a saia 
a uma rapariguita, aprendiz de costureira, 
mandando-lhe que a descozesse. Esta deulo- 
go principio à obra, mas ao cabo de cinco mi. 
nutos soltou um grito de surpreza. Acabava | 
de encontrar um bilheté de mil francos, tão Ro Cs barquinho, do ci 
delgadamente enr olado como um cordão porta em obra, 160 cunhetes com pomada, 4014 pedras ; 
baixo do atacador da cintura. para calçamento, 20 barris com pregos, 8 caixões | 


E ã a - “| com vasos de louça, 25 feixes de vassouras, 53 vor 
A adeleira lançou-lhe a mão rapidamen lumes com varios artigos, 14414º, 5615º, 2018, 92410% | 


Alguns amigos do reu, quando souberam 


— E, pois, Port 
e is extáifirêndo a execução d'essa 
rar de é' tilempreza, e comtudo é Portugal 
que, pela sua posição geographica, é o paiz 
mais visivelmente interessado e que maiores 
vantagens terá de colher. Estamos bem con- 
vencidos de que o homem tão esclarecido e il- 
lustrado que representa em Pariz a corte de 
Far rr Fi a comprehender o interesse 
mpreza apresenta para o seu paiz 

e tambem HR aliriarhos: em de ee ui 


e commoda estação, bem como facilidade de commu- 
nicar-se pela ponte carreteira, com o Alto da Ban- 
deira e muitas outras povoações, 
Da execução d'este projecto resultaria : 
1.º Tuma grande economia para o Estado. 


2.º Rendimentos da ponte carreteira, auxilian- 
«A 


a convenção venha a ser approvada pelas cor- 
tes portuguezas. Não podemos, pois, atteibuir 
estas dilações senão a accidentes e a particu- 
laridades de politica interna, áirregularidade 
que de mudanças muito frequentes de gabine- 
tes resulta para a conclusão dos negocios, e 
emfim á extraordinaria morosidade de que 
Portugal já por mais vezes tem dado exemplo, 
como foi na ratificação da convenção postal. 


Basta um lance de olhos sobre um mappa 
geographico para que todo o mundo compre- 
lenda este vasto e ingenhoso projecto, que te- 
ria a vantagem de ligar umãá multidio de 
issemi nos littoraes ounos ma- 
res, e pertencentes a potencias diversas. N'es- 
“te sentido nenhum projecto apresenta um ca- 


pontos 


racter tão internacional. 
Assign 


electrico, partindo de Lisboa, 


Cabo de S. Vicente para ir de ahi tocar na cos- 
ta oceidental da Africa em Araish. Depois de 


haver tocado em muitos pontos da costa, pas- 
sa ás ilhas Canarias, d'onde communica com 


alando sómente os pontos princi- 
paes, limitar-nos-hemos a dizer que o cabo 


do o Estado a satisfação do custo da ponte. 

3º Augmentar extraordinariamente o valor da 
cerca e convento da Serra do Pilar, que é proprieda- 
de do Estado. 

4.º Detambem augmentarem de valor as pro- 
priedades rusticas e urbanas de uma e outra margem, 
que pagina ser mais tributadas. 

º Finalmente, porque o serviço se fará com 
grande economia dos viajantes e do commercio. 

Se em vez d'isto a ponte se fizer a montante do 


rio proximo de Valbom, os inconvenientes da cons- 


trueção e despezas, não só não terão compensação, 
mas ainda importarão em muito mais. 


Dos esclarecimentos fornecidos por Perdonnet,|roso e experimentadissimo em muitas luctas 


paginas 434, quanto ao pezo dos dous tubos da pon- 
te de Menay, que se orçam por tonelada a 1005000 
réis e do custo das do Aar e Sitter na Suissa pag. 
438, resulta que a ponte sobre o Donro,carril e car- 
reteira, não deve exceder a 500 contos, assim dividi- 
dos: 329 contos para a ponte da largura do rio que 
é de 140 metros. 48 contos para mais GO metros da 
margem do rio às Fontainhas e 123 para os pilares 
e mais obras a fazer nas duas margens. Se a esta 


vai primeiro ao] quantia se addicionar ade 100 contos importancia do 


caminho. 100 ditos para o custo da estação e 100 di- 
tos para expropriação do terreno, —a ligação do Por- 
to com as Devezas não excederá de 800 contos, em 
vez de 1,283 em que estáorçada para o Cirne, e por 


sao os abaixo assignados julgam do seu dever pe- 


«Tal é o titulo de um opusculo, com o qual 
entrou ultimamente, na questão litteraria tra- 
vada entre o snr. Castilho e o snr. Quental, 
um novoe brilhante contendor o snr. Eduardo 
Augusto Salgado. 

Saudamos com duplicado prazer a appari- 
ção d'este escripto, que esclarece de um modo 
superior a questão pendente, e consagra O 
nome do snr. Salgado, mais obscuro do que 
devia ser o de um escriptor do seu pulso, vigo- 


do 1.º bairro. 


gar. Foi recolhida no Azylo. 


basilica de S. Pedro: 


enchem, 


anonymas. Não é um novo campeão que sahe 
Primeiro chegou um destacamento 


á estacada, é um antigo combatente que le- 
vanta a viseira e descobre aos adversarios o 
rosto sereno e o olhar firme e impavido dos 
homens valorosos. Dispensa a farofia dos elo- 
gios com que jubila a cainçada litteraria, a 
qual esgaravunha de quando em quando o seu 
artiguinho para que lhe deem um bonito ou 


snr. Eduardo Salgado ostenta a hombriedade, 
de um escriptor que se creouna meditação e 


tem o conveniente destino pela administração 
Maria de Jezus, de Lordello, por mendi- 


Festa da Purificação em 8. Pe. 
dro de Roma. — No «Internacional» de 
Londres é contada pelo theor seguinte a festa 
celebrada n'este anno, em 2 do corrente, na 


Todo o mundo sabe que a basilica de S. Pedro 
da primeira igreja do mundo. Podem ester n'ella 
muito 4 vontade quarenta mil pessoas, porque a não 


de tropas 
pôntificias, o suficiente para policiar a passagem do 
prestito, os alabardeiros suissos, com aquelle unifor- 
me tão pittoresco devido ao genio de Miguel Angelo, 
que, depois de já serem passados seculos, é e será 
sempre do mais bello effeito; a guarda nobre, forma- 
da de mancebos escolhidos nas principaes familias de 
Roma, cujo uniforme é no mesmo tempo severo e 
magnifico. As senhoras que, com muito custo, tinham 
uma palmadinha gratulatoria na face tenra. O | alcançado bilhete de admissão na tribuna, tambem 
haviam chegado cedo, completamente vestidas de 
preto, com vens da mesma cor, aspecto uniforme e 
X 2 “ severo imposto pela etiqueta; por ontra parte, er 
hauriu do estudo os alentos que outros solici-. os noiéne; de tansdl pita A pc edabiiao ais, 


te. Em seguida a rapariga encontrou segundo 
e terceiro. Havia cem embrulhinhos similhan- 
tes. Era demasiado para a virtude de uma 
adeleira. À sunr.* T. recommendou à rapari- 
ga que guardasse segredo. Porém a pequena, 
que recebeu excellentes principios, exigiu a 
immediata restituição do achado, sob pena de 
denunciar o facto á policia. Forçada a despo- 
ljar-se do fascinador thesouro, a snr.” T. 
mandou procurar Heloisa B., porém as suas 
investigações não tiveram resultado feliz. 
Até agora tem sido impossivel tornar a en- 
contral-a. 


Novos cargos na corte prussia- 
ma. —Refere o diario de Pariz «La France» pia 
que no mez passado orei Guilherme da Prus- 
sianomeou, por um decreto, um limpador de 
chaminés da côrte, e que ultimamente an- 
nunciam os diarios de Berlim que, tambem! 
por um decreto, foi conferido a João Maurer, 
de Colonia, o titulo de esfregador da corte. 

São cargos verdadeiramente excentricos, 
e que já ninguem cria, salvo o rei da Prussia,' 


11 barris e 523 caixões de duzia com vinho. at 
LONDRES— Escuna ing. Memento, cap.Ver A 
81723 litros ou 152 pipas e 20 almudes de vinho. 


Cargas manifestadas Ê. 
CG. M. n.º 57— Setubal, Hiate Nova Primavera, 
mestre Rosado, 1342 volumes com varios generos 8. 
23760 litros de sal, GLS ar! 
C. M. n.º 58-—Havre, Palhabote Eugenio, caps. 
Leal, 493 volumes com diversas fazendas e uma 
porção de gesso. o 
C.M. n.º 59—Rio de Janeiro, (por Lisboa), Ga- 
lera Nova Fama 1.:, cap. Caiado, 723 saecos com CM 
fé, meia pipa e 10 barris com aguardente, SITE 
cos com farinha, 500 couros, 370 pranchões e tabo” 
de varias madeiras é 86 volumes com varios gone 
8. vs, 
G. M. n.º 60—Setubal, Hiate Carlos 1.º, mesitê 
Mesquita, 130680 litros de sal, 1229 volumes id 
varios generos e uma porção de mobilia. q 
CG. M.n.º61—Lizboa, Barca Faria 1.º, cap Brr- 
to, 120 tons de areia. 


o. 


Completa descarga 
Fevereiro 21 
CESIMBRA—Cahique Boa Morte, 
IDEM—Çabique Habilitado. 


per | 


8 de . 4 

real hoy ros despachados pela meza Fizeram um bom serviço ao paiz estes 

Parar,  - daestiva dous cavalheiros. Já lá iam tres sessões consu-. 
Pa Fevereiro 21 midas em uma discussão inteiramente impro- 


ductiva, preterindo-se assumptos que ha já an- 
nos reclamam a resolução dos poderes publi- 
cos. Demais, o assumpto estava discutido à sa- 
ciedade. Não haveria muito a acrescentar ao 
que já estava-dito e era tempo de pôr um ponto 
final á questão. 
A'manhã. começa na camara dos pares a 
discussão-sobre o mesmo objeeto, mas como 
Do dia. 20. .eceseosneaneaaes allias sessões não custam dinheiro á nação e 
TEM 7 como não ha materias de grande alcance a tra- 
Ri | tar, importa pouco que se trate ou não de se 
k “|saber se o governo procedeu qu não convenien- 
é dem — pundos estrangeiros temente, convidando a sahir de Portugal o 


n Pay: litre—10 saccos. 

| para rro—327 feixes. 

| Ta t'cos de dito—104 feixes 
Ramswolvers—4, 


2 Um mao cm 
luciynça de Lisboa 29 de fevereiro 


ersal jnento da alfandega grande de 


voa de 1 a 19 de fevereiro... 9218:1495062 


8:7555226 
926:9045285 


=. — ———— 
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eps pSolsa de Londres, em 20 de O a illustre general Prim. 

di gd rg ds À o fevtreiroc=8 por cento) Antes da votação os ministros retiraram- 
aa es 69/1041), por cento 98,95 se da sala, etendoo sor. Bivar requerido que 
du Solsa de Madrid, em 20 de fevereiro—Conso- houvesse votação nominal sobre a proposta do 
Wios 38,25—differidos 35,20: snr. Pinto de Magalhães, assim se resolveu. 
| Jedi À | Antes da votação retiraram as suas propos- 
tas os snrs. Santos Silva, José Luciano,Levy 
e Teixeira de Vasconcellos. 

| As propostas dossnrs. Santos Silva e Jo- 
sé Luciano já são do conhecimento dos leito- 
res, 


| 
do 
yu 


e 


ft PARTE MARITINA 


6 Sipm 1 de março, sabirá de Lisboa para Pernam- 


à o vapor Gladiator. 


toa 
E». 


1. 


A do snr. Levy era concebida nos seguin- 
es termos: —«À camara, ouvidas as explica- 
des do governo, espera que elle na solução 

esta questão guardará os principios de direi- 

to publico e internacional e a dignidade da na- 
ão.» 

j A dosnr. Teixeira de Vasconcellos era as- 

sim concebida: «A camara attendendo às jus- 

“|tas considerações apresentadas pelo governo, 

passa á ordem do dia.» 
ENA O snr. Carlos Bento apresentou tambem 

"* vimento maritimo de diversos|, seguinte proposta; «A camara, ouvidas as 

ng portos do reino explicações dadas pelo governo e sentindo 

Jjy aveiro 19 de fevcreiro ue as circumstancias tornassem necessario 0 
“Não entrou nem sabit embarcação alguma.  |emprego da medida adoptada, passa à ordem 

ame: iidem ISsecis” 277 do dia.» Esta proposta foi tambem assignada 
ly Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | pelo snr. Faria Guimarães. 

co Idem 20 | - A proposta do snr. Vieira do Castro sra 

A A ita n'estes termos: — «À camara ouvidas as expli- 

DURO ato e cações dadas pelo governo e completamente 

— IDEM— Hiate Senhora da Conceição, vasio, satisfeita com ellas, passa -á ordem do dia.» 

— IDEM—Hiate Craveiro 2.º, lastro. Finalmente a moção do snr. Silveira da 
| Não sabiu embarcação alguma. Motta era a seguinte: «A camara confiando 

ago 7 | que as explicações do general Prim hão-de des- 


Movimento vanecer as apprehensões a que o seu mani- 


“Porto 21 de fevereiro 


LIVERPOOL 5 dias — Vapor ing. Bragança, 
“Beall, fazendas a FP. Chamiço, Filho & Silva. 
— Não sahiu embarcação alguma. 
“Idem 2º de fevereiro - 
(ás 8 Horas DA MANHÃ) 
—  Ficafóra da barra : 

- Hiate Oliveira Brilhante. 
Vento N. N. E. (fresco) e o mar bom. 


“ 
o 


maritimo estrangeiro, 
mm relação a portos de Portugal |fosto poderia acaso dar ensejo, espera que O 
x À ENTRADAS Earl do| BºVerno depois de recebidas essas explicações 
a a RR a CS! consentirá na permanencia do referido gene- 
Eur Harwich, o Elisabeth, de Shiel- | ral no territorio portuguez, e passa à ordem 
ds parao Porto. | do dia,» ' 
Em Helvoct,o Agatha Catharina,del A proposta do snr. Pinto de Magalhães 
Retna drés, o vapor Era, do Porto sobre que recahiu a votação dizia assim :— 
* gAmIDAS — "|«A camara satisfeita com as explicações do 
De Plymouth, a Yvonne, para Lis-| governo sobre o assumpto que nos occupa pas- 
boa, e o Ethel parao Porto. sa á ordem do dia.» 
a almouth, o Favorite, para 0! Toy aqui os nomes dos que regeitaram a 
: e o| proposta, pois não tenho tempo para escrever 


De Cardiff, o G. A. Phillips 
vapor Firgal, ambos para Lis-|os nomes dos 101 deputados que a approva- 


+ 


a fevereiro 
y » 


Asa 


A 
w 
o de fevereiro. 


- 


no boa. nm ram. 

5, adobe Send ansea, O +ro dem, piral Os que a regeitaram foram os snrs.: Fe- 

» De Shields, o Atkinsons, para Lis-| Vereiro, Soares de Moraes, Sá Nogueir a, Car- 
- boa. los Bento, Souza Brandão, Silveira daiMotta, 

hu ec PITEra «des ; Sant'Anna e Vasconcellos, Santos Silva, As- 

e Ve ingeness, O arcissus Cla: - : > EEE A 
já Ehfetdd pára Lisboa. » “CI siz Pereira de Mello, Sepulveda Teixeira, No 


ronha e Menezes, Vieira Lisboa, Torres e Al- 
meida, Faria Guimarães, José Gama, Costa 
Lemos, Sette, José de Pinho, Secco, Carva- 
lho Falcão, José Maria Lobo d' Avila, José de 
Moraes, José Viberio, Levy, Manoel Bento da 
Rocha Peixoto, Coelho de Barbosa, Ricardo 
Guimarães, Visconde de Olivaes. 

Na camara houve a mesma concorrencia 
que tem havido n'estes dous ultimos dias. 

Hoje á noute hão-de reunir-se em conse- 
lho os membros do gabinete para resolverem 


ql * LONDRES 14 de fevereiro—Carrega para Lis- 
das, o AngoR, cap. Rey, e para o Porto, 0 Noreo,cap. 
“meida. 


| Nanotieia que dêmos no jornal de hontem, do 

nfragio do brigue Josephina, por equivoco se dis- 
nusque tinha perecido a tripulação, salvando-se o con- 
“mestre, quando devia ser, que tinha morrido o 
oto, salvando-se o resto da tripulação. 


melegraphta electrica 


ir certa peter ph Ma se se deve ou não permittir que haja o «mec- 
oh. E no . ting», que alguns cidadãos pretendem cele- 
E. ADISGIdO É Angocias CoraTaRrETa) brar na sala do risco do arsenal de marinha. 


ENTRADAS 


a PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
| CARDIFF T dias—Vapor ing. Fincal. 
LONDRES 35 dias—Brigue ing. Hero. 


+ 
HULL E PORTSMOUTH 17 dias—Vaporing. São diversas as opiniões dos deputados 
“Jarl de Grey. 


| ] ue appoiamo gabinete. Uns querem que se- 
a! PORTO 18 horas —Galera Aurora. E! PP 5 q q 
4 


Parece que o governo ainda não tem uma 
opinião sobre a conyeniencia ou inconvenien- 
cia da licença. 


CORK 9 dias—Hiate S. João Baptista. ja concedida a licença porque da sua negação 
PORTO 23 e meia horas— Escuna de guerra 8 pode tirar a opposição a illação de que a 


Thomé, | temem dando-lhe argumento de que se hou- 
+. mus & YARMOUTH 56 dias—Escuna ing. | vesse os «meetings» a reunião seria tão im- 
R emburgo. E - E 7 
E “PORTO 20 horas=FRate Lisongeiro. ponente, que o governo teria de recuar ceden 

— CARDIFF 24 dias— Briguenor. Nagadon. do á força da opinião. 

* SWANSEA 27 dias—Galesta sueca Alida. Outros entendem que se não deve dar a 
D) SADIDAS licença pedida, porque se o governo convi- 
“ - RIO GRANDE DO SUL —lliate Pensamento. |dou o general Prim a retirar-se de Portugal 
ha bio NOVA DE PORTIMAO — Hiatela fim de evitar complicações com o governo 
y oIpno. me a a 5 me 
Ho SETUBAL -Hiate Maria, da nação visinha, deve ser prudente em não 


consentir uma reunião popular em que se po- 
dem pronunciar discursos agressivos áquelle 
governo, de que se poderão seguir as taes 
complicações que o gabinete pretende evi- 
tar. 


a FARO & OLHÃO —Cahique Boa Fé. 
| V.R. DE SANTO ANTONIO —Hiate Agui- 
gleto, 


VIANNA—Hiate Santo Antonio. he 
w GIBRALTAR, MOGADOR, MAZAGAO E 


LHAS CANARIAS —Vapor ing. Sydney Hall. - 4 À | 
POMERÃO-Brigue ing: Ceredig. Não se sabe por ora qual a resolução que 
o governo tomará. 


AR 

é BAHIA E RIO DE JANEIRO-—Vapor ing. 

dThalis. tou No sabbado deve haver uma conferencia 
Ei LIVERPOOL & GLASGOW —Vapor ing. Mes-! entre a commissão nomeada pelo governo pa- 

ILHA DA MADEIRA-—Vapor Maria Pia. ra estudar os melhoramentos da capital e o 

| é 


conselho fundador da Associação geral de edi- 
O nsmRoAgOrs METEOROLOGICAS 


ficações. 
Ouvi que à commissão do governo agra- 
á OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
, MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


dára muito o plano das obras apresentado pe- 
la Associação. 


j 2 Ea Thermo-| Psychro- [a em |. Cstiz Por uma parte telegraphica expedida hoje 
= ro | metro | metro “da athm. de Mafra se sabe que S. M. El-Rei virá áma- 
es O STA = |nhã a Lisboa para o despacho ordinario, que é 
da gps ES bah | bumid. o. Estado | costume veriicar-se nas quintas-feiras. 
E cta em | mais |do ar em) 200) do cer Foi nomeado o 1.º tenente da armada o 
a mii- | Temp.á| Si ventos! do Isnr. Bernardo de Carvalho Ribeiro para in- 
E o | metros | sombra Ge satura- | tempo - Sto) ds PSA E 
4 ção-100 terinamente servi ás ordens do snr. viscon- 
! — 1 17 |de da Praia Grande de Macau. 
vg | 757,28 | 74 | “1 N. Anel -c Acertadissima foi a escolha, porque o snr. 
: | | | | o pa pela sua intelligencia e 
na | seriedade do seu caracter é digno de detem- 
md 151,61 | 10,9 | 60 | N.ft. | Idem | penhar aquellas delicadas funcções. 
raças Ouvi que fôra entregue ao snr. conde de 
q 8t. 196,86 | 12,1 5& | N.ft. | Nublado | Castro uma proposta para a empreza do ca- 
minho de ferro de Lisboa a Cintia, construc- 


ção de dockas, etc. sem encargo algum para 
o Estado ; e que os propronentes dão garan- 
tias para a prompta execução d'essas Impor- 
tantes obras, sendo alguns d'elles directores 
do «Credit mobilier et foncier» de Inglaterra. 


Foram regeitados hontem no Supremo 
Tribunal de Justiça os embargos oppostos ao 
accordão do mesmo Tribunal pelos adminis— 
, tradores da caixa filial do Banco União do 
É. Porto e Banco de Portugal, que annullou a 
(rege: part. do «Commurcio do Porto») sentença declaratoria da fallencia do snr. 
Terminou na camara electiva à questão | Thomaz Maria Bessone. Foram mandados bai- 
| Prim, sendo votada a proposta do sor. Pinto|xar os autos 1.º instancia para os fins mar— 

de Magalhães, que foi approvada por 101 vo-| cados va lei. 
tos contra 28. Comecaram hontem os saraus litterarios no 
p. Occuparam hoje a tribuna com mais ou Collegio Artistico Commercial, dirigido pelo 
s menos felicidade os snrs. Silveira da Motta, | snr. Andrade Ferreira e de que eu dei op- 
Carlos Bento, Teixeira de Vasconcellos, Viei- portunamente noticia. 
* ra de Castro e Sant'Anna. Discorreu larga e notavelmente o snr. Re- 
O snr. Bento de Freitas Soares propoz que | bello da Silva sobre a historia da. civilização 
Se consultasso a camara se a materia estava ou jantiga e moderna. Os circumstantes, que eram 
RT suflicientemente discutida, depois do snr. | em erande numero, applaudiram o distincto 

Mppe do Quental ter, proposto à prorogação | orador. 

da sessão até que se concluisse a inscripção, A nossa distincta actriz-á snr.* Emilia 


Maxima temperatura 14,4 
Minima » 50 
Quantidade de ozono 95 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0, 
O director, Gomes Coelho. 
ERC em ce e meccemçemre esposo cnanemenarmeres 


a a e —— e — 


| E 
CORREIO DE HOJE 


Eishoa 28 de fevereiro 


das Neves assignou hontem a sua escriptura 
para otheatro de D. Maria II, devendo de- 
butar brevemente na «Joanna a Douda». 
Tambem brevemente devem começar Os 
espectaculos de zarzuela no Circo de Price. 
Estão escripturados para fazer parte da com- 
panhia os seguintes artistas :—Zamacois, D. 
Adelita Rodriguez, D. José Grau, D. Manoel 
Cresci, D. Julian Jimeno e D. Izidoro Pastor. 
O «Diario» previne que S. M. a rainha 
receberá nas quintas-feiras de cada semana 
da 1 até ás 2 horas da tarde as pessoas que 
costumam comprimental-a em taes dias. 
Publica o «Diario» a lista dos nomes dos 
individuos agraciados pelos serviços que pres- 
taram á Exposição Internacional Portugueza. 
Como esta lista já foi publicada n'esta fo- 
lha prescindo de a dar hoje novamente. 
Com o «Jornal do Commercio» foi hoje 
distribuido um impresso, que se intitula. «A 


direcção do Banco de Portugal ao publico»,| 


contendo explicações com o fim de rectificar 


o que a «Correspondencia de Portugal» avan-|. 


gou em sentido desfavoravel áquelle estabe- 
cimento de credito. 

Contem mais esse escripto o resumo do 
activo e passivo do Bancoem 30 de dezem- 
bro de 1865, 0 balanço do 19.º anno social do 
Banco de Portugal extrahido do livro-mestre 
C no anno findo em 30 de dezembro de 1865 
e demonstração da inteira conformidade in- 
terna «los dous precedentes documentos. 

À exposição que faz a direcção do Banco 
de Portugal é à seguinte: 

A DIRECÇÃO DO BANCO DE PORTUGAL 
Ão publico 


“No dia 5 do corrente publicou a «Corresponden-| 


cia de Portugal» um suplemento, no qual se lia, em 
typo grande, e sob a epigraphe «A ultima hora» 
uma série de falsidades contra o eredito do Banco 
de Portugal e contra as pessoas que o dirigem. 

Este artigo injurioso sahiu reimpresso no dia 
seguinte, em fórma de cartaz, distribwu-se nasduas 
casas do parlamento, espalhou-se largamente e afli- 
xou-se nos lugares mais publicos da cidade. 

Dizia-se n'elle: que o Banco de Portugal chegá- 
ra ao ultimo grau de descredito; que no anno findo 
tivera prejuizos em vez de lucros; que a direcção,para 
us encobrir, faltára á verdade norelatorio que apre- 
sentára 4 assembleia geral dos accisnistas na sessão 
de 20 de janeiro ultimo; que com o mesmo fim apre- 
sentára à assembleia um balanço falso; e tão falso, 
que comparado com o que enviára ao governo,e vem 
publicado na folha oficial de 24 de janeiro ultimo, 
fechados ambos no mesmo dia 30 de dezembro de 
1865, se vê que divergem em quasi todas as suas 
addições e nas proprias sommas apresentam uma 
differença superior a 1,000:0005000 réis; que a com- 
missão fiscal, ou nada fiscalisára, ou fóra surpre- 
hendida em sua boa fé; e que portanto aos que ti- 
vessem interesses no Banco cumpria providenciar e 
sem demora, conforme a gravidade do caso recla- 
mava. 

Estas inesperadas arguições, publicadas em uma 
folha commercial, largamente distribuidas c afhixa- 
das depois como pasquim, em vez de promoverem, 
como se desejava, uma crise ao Banco de Pertugal, 
foram recebidas no publico, na imprensa, no parla- 
mento e pelo governo, com a indignação que mere- 
cem manejos tão indignos. 

E a assemblea geral dos accionistac que estava 
convocada para o proprio dia 6, que efectivamente 
se reuniu n'esse dia, é que era a quem espelalmente 
cumpria conhecer dos factos arguidos, respondeu aos 
aleives,reelegendo a sua direcção por inteiro, e re- 
commendando-lhe que perseguisse criminalmente os 
calumniadores. 

Manifestações tão unanimes e sigaificativas pro- 
vam 4 direcção que nem o credito do estabeleeimen- 
to foi abalado, nera se acreditou a inepta e calumnio- 
sa arguição de falsidade. 

Mas a direeção nem por isso se julga dispensa- 
da de explicar ao publico,e de rectificar os factos 
que nos referidos impressos deliberadamente se des- 
figuraram, e que assim desfigurados se tomaram por 
base d'aquella insensata accusação. 

Em primeiro logar, não é verdsde que a direcção 
enviasse ao governo um balanço fechado em 30 de 
dezembro de 1865. O que a direcção remetteu ao go- 
verno foi um balancete mensal, um resumo do activo 
e passivo do Banco de Portugal no citado dia, e com 
este titulo o publicou a repartição do commercio e 
industria no «Diario de Lisboa» de 24 de janeiro. 

Balanço, propriamente tal, é o que a direcção 
apressntou depois à assemblca geral; mas é eviden- 
te que n'este documento o activo e o passivo têem de 
figurar com muito maiores desenvolvimentos do que 
no Tesumo. 

E por isso mesmo que o balanço traz muito maio- 
res desenvolvimentos do que o resumo, é que as ad. 
dições d'este são muito menos do que as d'aquelle; 
o que, só por £i, era sufliciente para explicar tambem 
a divergeneia das sommas 

O resultado para o activo e para o passivo é, e 
deve ser, exactamente o mesmo nos dois documentos, 
rorque a verdade é só uma; mas o modo de os re- 
presentar é que differe segundo a diversa natureza 
dos documentes. 

Assim por exemplo: seas contas de duas opera- 
ções figurarem no balanço, a 1.º com 100 no activo e 
50 no passivo; e a 2º com 100 no passivo e SU no ac- 
tivo; o balanço virá a represental-as por 4 addições, 
2 no activo e 2 no passivo sommando todas 150 para 
o activo e 150 para o passivo. 

Mas n'um resumo essas mesmas operações po- 
dem figurar só pelos seus saldos respectivos, repre- 
sentando à 1.º pelo seu saldo de 50 no activo, e a 
2.º pelo geu saldo de 50 no passivo. 

E aqui está como as mesmas operações podem 
figurar n'um documento com quatro addições som- 
mando 150, e n'outro só com duas sommando só 50, 
sem que por isso o resultado deixe de ser exactamen- 
te o mesmo. 

Em segundo lugar, o balancete remettido men- 
salmente ao governo não tem os mesmos fins que o 
balanço apresentado à assemblea geral dos aceio- 
nistas. 

No balancete a direcção tem de dar conta ao 
governo das obrigações contrahidas pelo banco e dos 
meios que tem á sua disposição para lhes fazer face; 
ao passo que no balanço a direcção dá conta à as- 
semblea de todo o estado mercantil do estabeleci- 
mento, 

D'esta differença, importante no fim, no objecto 
de cada um dos dous documentos, resultou que no 
artigo notas do Banco de Portugal as addições do 
resumo differem e muito das do balanço. 

Asnotas emittidas sommam 2.887:7005000 réis; 
mas d'estas, estavam em circulação em 30 de dezem- 
bro de 1862 só 1.485:7308000 réis, e os restantes 
1.401:9708000 réis estavam em caixa. 

D'ahi veio que no balancete para o governo, a 
direcção mencionou no passivo sóas notas em cireu- 
lação, porque.eram as que o Banco devia n'aquelle 
dia, e omittiu as que tinha em caixa, porque essas 
não as devia; e no activo mencionou tambem só o di- 
nheiro em caixa e não as notas em caixa, porque 
não havia de ser com estas, mas com aquelle, que 
ella havia de fazer face às que trazia em circulação 

No balanço porém debitou-se pela totalidade 
das notas emittidas e creditou-se pelas que tinha em 
caixa. 

E d'ahi vem que, só por este lado o activo eo 
passivo do balanço excedem o acltvo e o passivo do 
resumo em 1.401:9708000 réis. 

O resultado proporcional é o mesmo em ambos 
os documentos, porque aquella addição, que accres- 
ee ao passivo do balanço é inutilisada por outra igual, 
que aceresce tambem ao activo; mas as sommas é 
que necessariamente são difierentes. 

Estes factos são tão triviaes, e de tal modo co- 
nhecidos pelos que se dão a assumptos commerciaes, 
que de certo os não iguorava o redactor de uma fo- 
lha quasi que exclusivamente commercial, 

Mas as pessoas que não lidam em commercio,po- 
diam ser induzidas em erro: e eraieso decerto o 
que se queria. 

E para que nenhuma duvida reste, nem mesmo 
às intelligencias menos lidas, em seguida offerece a 
direcção ao publico: 1.º, a copia textual do resumo 
publicado no «Diario de Lisboa» de 24 de janeiro 
ultimo; 2.º, a copia textual do balanço, apresentado 
à assemblea geral em sessão de 20 do mesmo mez; 
3.º, a demonstração da inteira conformidade interna 
de um como outro desses dous documentos. 

Quanto a prejuizos é inaudito que se queira per- 
suadir ao publico, que por se terem, dentro de um 
anno, protestado 185:0005000 reis de letras, fique o 


banco privado de lucros, e impossibilitado por tanto | 


de dar dividendo. 


As letras descontadas durante esse anno somma- 
ram 21.442:0005000 reis: 185:0003000 reis são ape- 


perdidas. Pelo contrario; para conservação dos di- 
reitos e do interesse do Banco é que ellas se protes- 
tam todas as vezes que não são pagas no venci- 
mento. 

Protestam-se: 1.º, para conservar os direitos do 
Banco contra todas as firmas, algumasdas quaes fi- 
cariam completamente desoncradas, se o protesto não 
fosse tirado em tempo util; e 2.º, para conservar ao 
Banco o vencimento de juros, que, pelo codigo de 
comimercio, so se conta desde a data do protesto. 

Assegurados porém esses direitos, as mais das 
vezes succede que as firmas responsaveis vem pagar 
ou garantir a letra protestada, logo nos dias seguin- 
tes ao protesto, para evitarem que seja accionada. 

- E quando não vem, o Banco tem os meios judi- 
ciaes e O seu privilegio para haver o pagamento. 

Ninguem póde asseverar que n'uma tão conside- 
ravel massa de letras descontadas,nem uma só venha 
a perder-se; não ha commercio que não esteja sujei- 
to a sinistros, 

Mas o que a direcção póde asseverar, e se com- 
prova pelos livros de escripturação do estabeleei- 
mento, é que 0s lucros de 1865, longe de serem in- 
feriores, foram superiores aos dos dois annos prece- 


dentes. 
. Os lucros de 1863 sommaram 506:7925997 réis 
incluindo 186:3323327 réis de juros de letras des- 
contadas. . 
Os lucros em 1864 sommaram 525:5485684 réis 
incluindo 198:9063964 réis de juros de letras des- 
contadas. 
| Oslucros em 1865 sommaram 527:9815882 réis 
incluindo 234:6835001 réis de juros de letras des- 
contadas. 
FE maior ainda seria a diferença em favor do 
anno de 1865, se a direcção se não tivesse visto 
obrigada, para resistir 4 crise monetaria com que 
uctou, a sacrificar quasi todo o lucro das suas ope- 
rações de cambio. 
—— O Imero liquidado d'essas operações tinhasido em 
1863, de 34:0003000 réis, e cm 1864, de quasi réis 
57:0005000; em quanto que em 1865 pouco passou 
de 5:0008000 réis. 
Mas os lucros das ontras operações compensa- 
ram à diminuição d'este; e a somma total foi, como 
fica dito, maior do que a dosannos anteriores, 
Finge «A Correspondencia de Portugal» duvi- 
dar d'isto. Nega, não só a realidade dos lucros, se- 
não tambem a verdade da escripturação e a fiscali- 
sação conscienciosa e vigilante da comissão fiscal. 

Mas às invectivas de uma folha, que intitulan- 
do-se commercial, affecta comtudo uma tal ignoran- 
cia dos termos commerciaes, que chega a; confundir 
balanço com balancete, as notas emittidas com as no- 
tas em circulação, e as addições de um resumo com 
as addições desenvoliBasidá um balanço, não tem 
de certo a direcção de responder aqui. 

A essa folha vai a direcção responder, mas é 
nos tribunaes. | 

Aqui, e por este meio, a direcção limita-se a 
comprovar, com as explicações que ficam dadas, e 
com as demonstrações que se seguem, o bom senso, 
com que o povo, à imprensa e os poderes publicos, 
repelliramo aleive e à calumnia, 

Bano ede Portugal, 16 de fevereiro de 1866. — 
José Lourenço da Luz, presidente —José Manoel Lei- 
tão—dJosé Antonio Ferreira "Vianna Junior—Libanio 
Ferreira da Silya—Duarte Sergio de Oliveira Duar- 
te—Guilherme José Ennes — Antonio José Pereira 
Serzedello— Joaquim Filippe de Miranda—João Ri- 
beiro Franco, | 

Depois de distribuida esta exposição da 
direcção do Banco, foi publicada uma folha 
extraordinaria da «Correspondencia de Pog- 
tugal», em que o snr. Philippe de Carvalho 
declara que não retira nenhuma das accusa- 
ções que fez à direcção do Banco e que pro- 
vará que são verdadeiras. 

O que se 18 na referida folha extraordina- 
ria da «Correspondencia de Portugal» é o 


seguinte: 

Acaba de ser distribuido com o «Jornal do Com- 
mercio» um impresso com o titulo—A direcção do 
Banco de Portugal ao publico. 

O fim d'esta publicação é refutar as gravissimas 
accusações que fizemos áquella direcção em presen- 
ça das notaveis diferenças que existem entre o acri- 
vo e passivo do BaLANço feghado em 30 de dezembro 
de 1865, e o resumo do mesmo crivo e passivo dado 
no governo, com relação ao mesmo dia 30 de dezem- 
bro, e que foi publicaco no «Diario» de 24 de janeiro 
ultimo. - 

Como dissemos no ultimo numero da «Corres- 
pondentia de Portugal» esperavamos esta publica- 
ção da direcção do Banco, que sabiamos estava a 
compor-sena Imprensa Nacional, para depois offe- 
recermos 40 publico à PROVA DE TODAS 48 ACCUSAÇÕES 
QUE FIZEMOS Á MENCIONADA DIRECÇÃO. Vamos cumprir 
a nossa promessa. 

Temos agora a accrescentar ao trabalho que já 
tinhamos feito,o mais que contra à direcção do Ben- 
co nos veio ofterecer a publicação hoje distribuida 
com o «Jornal do Commercio.» 

Esperamos que a nossa publicação ficará im- 
pressa Amanhã. 

Prevenmos desde já o publico : 

1.º Que não retiramos nenhuma das aceusações 
que fizemos 4 direcção do Banco de Portugal. Pro- 
varemos que são verdadeiras. és 

2a Que no balanço transcripto na publicação 
distribuida hoje, foram feitas alterações, assim como 
na confrontação com o resumo. ú 

3.º Que na demonstração da conformidade an- 
terna do balanço com o resumo, que à direcção apre- 
senta no seu impresso, não ha verdade em muitas 
verbas. Eu 

4.º Que na exposição que à direcção faz no 
mésmo Impresso, ha tambem f alta de verdade em 
pontos essenciacs para a questão. “Ea 

5.º Que esta nova publicação da direcção do 

Banco acaba de demonstrar ou que a eseripturação 
está irregularissima e por modo indesculpavel, on 
que não é verdadeira. 
6.º Que a direcção do Banco se soccorre para 
desculpar algumas difierenças notaveis, a verbas 
que agora lança à Caixa Filial do Porto, quando as 
não referiu no balanço, que é do 19.º anno social do 
Banco e não unicamente da casa do Banco em Lis- 
boa; vendo-se mais da desgraçada publicação que 
temos presente, que o resumo e em parte mais ba- 
lanço do que o proprio balanço! á 

A publicação da resposta da direcção do Banco 
4s nossas accusações tardou 16 dias: 

Talvez todo este tempo fosse necessario para 
lançar ou phantasiar operações que justificassem o 
balanço e o resumo, mas seisso se fez a situação da 
direcçao não melhorou nem 2 nossa como aceusado- 
res se tornou má. O balanço e o resumo publicados 
em janeiro são à base essencial das nossas accusa- 
ções. O exame dos livros do Banco, exame que re- 

uereremos quando fôrmos chamados aos tribunaes, 
escobrirá o que de menos legal se tenha feito. 

Em presença d'esta ultima publicação da direc- 
ção do Banco, asseguramos desde já ao publico, que 
é completoo triumpho da «Correspondencia de Por- 
tugal» n'esta grave questão de verdade e de honra 


para este jornal. 

A publicação 
rá o resto. ' 

A direcção ameaça-nos com Os tribunaes. 

Aos tribunaes, tambem dizemos nós, já que 0 go- 
verno continua à ser espectador indiíterente d'esta 
luta em que as accusações são tão positivas e defini- 
das, e feitas sob à nossa completa responsabilidade 
legal e moral. + j 

Acerescentamos ou renovamos hoje mais nma 
No Bauco de Portugal tem-se feito con- 
puniveis pelo Codigo Penal. Pos- 
iginaes e authenticas deste facto. 

Filippe de Carvalho. 


o 


4 


que vamos'offerecer ao publico di- 


aceusação. 
tratos simulados € 
suimos as provas or 
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CORTES 


camara dos dignos pares 
Sessão de 21 de fevereiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ) 


A's 2 e meia horas da tarde verificando-se ha- 


ver na sala numero legal de dignos pares para a 
camara poder funccionar, o snr. presidente declarou 


aberta a sessão. 

Acta approvada. 

Não houve correspondencia, 

O snr. Miguel Osorio declarou que se tivesse as- 
sistido 4 sessão em que se voton o parecer da com- 
missão de legislação ácerea da contravenção de 

' a r + ” 
postura dos dignos pares barão de V. N. de Foscoa 
e L. de Castro Guimarães teria votado contra elle. 

O snr. conde de Cavalleiros mandou para q 
meza uma representação de alguns habitantes de 
Marco de Canavezes contra o casamento civil, e pe- 
diu que fosse impressa mo « Diario». 

O enr. marquez de Sabugosa pediu desenlpa de 
| não ter assistido às precedentes sessões. | 
| O snr. bispo de Vizeu desejou que lhe fosse da- 
da a palavra quando estivesse presente O sor. IDI- 


'nas 86 centesimos; isto é, menos de 1 por cento des- nistro da justiça, para saber se s. exc.” tenciona apre- 


ta quantia. 


| Demais, as letras protestadas não são letras 


sentar alguma medida sobre a dotação do clero. 
Procedeu-se à eleição dos membros que bão-de 


compor a commissão encarregada de examinar 0 re- 
querimento e mais documentos do gnr. Costa Lobo, 
que pede para tomar assento n'esta casa por he- 
reditariedade. 

A commissão ficou composta dos gnrs. J. 
Guedes, J. L. da Luz, Reis e Vasconcellos, Moraes 
Carvalho, Mello e Carvalho, Casal Ribeiro e Sequei- 
ra Pinto. 

O enr. presidente declaron que o ministerio não 
podia comparecer hoje à sessão, e portanto a levan- 
tava dando para ordem do dia de âmanhã a mesma 
que vinha para hoje, 

Eram 3 horas. 


Camara dos smrs. deputados. 
Sessão de 21 de fevereiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


tes 81 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Ofhcios:— 1.º Do ministerio da guerra, acompa- 
nhando, em satisfação ao requerimento da commis- 
são de guerra, o processo relativo à pertenção dos 
ajudantes das praças de 2.º ordem. 

2.º Do ministerio da justiça, enviando o reque- 
rimento de Manoel Ferreira de Carvalho e outros, 
pedindo licença á camara para poder produzir 
como testemunha na causa do libello movel que sus- 
tentam contra D. Antonia Leopoldina Xavier 
Ferreira e outros, o snr. deputado Antonio Tiburcio 
Pinto Carneiro. À 

Foi concedida a licença pedida. 


Nota de interpellação: Do snr. Ayres de Gou-|. 


veia ao enr, ministro das obias publicas cerca das 
obras da nova alfandega. | 

Proposta: Do snr, Placido renovando os proje- 
ctos que ficaram pendentes na legislatura passada, 
relativos á confirmação de differentes pensões. 

O enr. Leyy disse que pedira a palavra para di- 


zer alguma cousa com referencia ao que se passou |. 


na discussão do projesto de resposta ao discurso da 
coroa cerca da pena de morte. Disse que sompre 
foi partidario da abolição da pena de morte, que es- 
tá consignada no codigo penal, provém igso de re- 
commendação especial que a commissão encarregada 
d'esse trabalho recebeu do governo. | 

Desejou saber se já tinham vindo os esclareci- 
mentos que pediu com relação à questão do Congo. 

Sendo informado de que ainda não tinham vin- 
do, pediu que se requisitassem novamente, 


OQ snr. Faria Guimarães mandou para a mesa| 
uma representação dos algibebes do Porto, pedindo |. 


para passarem para a classe immediata áquella em 
que se acham collectados pela decima industrial. 
— Continuando fez algumas considerações em res- 
posta a uma allusão que lhe é feita por um arre- 
matante do real d'agua, em um jornal do Porto. 

O snr. Manoel Antonio de Carvalho mandou 
para a mesg'uma representação da camara muniei- 
pal de Sabrosa, pedindo que alli se crie uma co- 
marca judicial; edisse que não tem. comparecido 
por falta de-gaude. 

O sur. Salgado mandou para a mesa um reque- 
rimento de archivista do corpo de estado maior, pe- 
d ndo que se lhe conceda a gratificação mensal de 
108000 réis. TA 

“O snr. José de Moraes mandou para a meza uma 
proposta e pediu ao sur. presidente que designasse 
um dia para as suas interpellações. 

O snr. Luciano de Castro mandou para a meza 
uma interpellação e pediu à commissão de fazenda 
que desse parecer sobre o projecto que concede à 
junta de parochia de Grijó os claustros do con- 
vento d'aquella villa. 

O enr. Leandro da Costa mandou para a meza 
um projecto regulando o serviço de saude na pro- 
vincia de S. Thomé e Principe. 

ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão da proposta do snr. 
Santos Silva 

O snr. Silveira da Motta (sobre a ordem) man- 
dou pica a meza uma proposta a fim de que o ge- 
neral Prim seja convidado a explicar as pulavras 
que se acham no seu manifesto, ese essas satisfações 
f;rem satisfactorias, espera que o governo permitti- 
rá a continuação da residencia n'estes reinos ao ge- 
neral Prim. 

Passou depois a fazer algumas considerações 
sobre o direito de hospitalidade, sentindo que o go- 
verno tivesse entendido proceder como procedeu. 

O sur. Carlos Bento disse que nas circumstan- 
cias especiaes em que nos achamos, não podia exigir 
responsabilidade ao governo pelo facto que praticou 
e no qual não violou lei alguma; mas sentia-que o 
governo se visse obrigado a pratical-o, 

Que ao manifesto do general Prim não se podia 
dar a ancema importancia que se di a um escripto 
de um homem qualquer. Se nos acontecimentos que 
ultimamente tiveram lugar no reino visinho o gene- 
ral Prim teve uma posição importantissima, qual- 
quer escripto d'este distincto cavalheiro com relação 
a esses acontecimentos não pode daixar de merecer 
toda a consideração. Portanto não podia censurar os 
actos do governo. x : 

Das propostas que estão na meza approvaria a 
do enr. Luciano de Castro—que se passe à ordem 
do din—era isto o que cumpria approvar. 

O sur, Teixeira de Vasconcellos tratou de justi- 
ficar o procedimedto do governo. 

O snr. Vieira de Castro disse que acompanha-o 
snr Carlos Bento nas suas considerações. Não era 


tiraram as suas propostas. 


J./to de Magalhães por 100 votos contra, 
29 — votação nominal. parte 


para o «meeting». 


o Mexico com condições. 


MADRID 21ás 3 h.e55m. 


local dia e hora designado. 


Alguns dos membros da camara re- 


- 


Foi approvada a moção do snr. Pin- 


Lisboa 224 1h. eS1m. da madru- * 
| ada pod, ee 
Houve esta noute conselho de mi- 


dará licença. 


nistros. 


Parece que o governo 


Espera-se que hoje mesmo acabará 


. - , 


a questão na camara dospares. - 
A" uma hora abriu-se a sessão, estando presen-| | 


Madrid 21 ás 10 h. e 82m. da manhã 


age a 


PARIZ 21 Diz «La Patrie» que ha 


uma nota do ministro Seward 
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T da tarde 
"LONDRES 21. — Consolidados in-' 
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MADRID 21 Consolidados hespa- 
nhoes 88,25; diferidos 35,20. 
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Quinta-feira 22 de fevereiro 
“T. BAQUET — Grande concerto dado pelo pia- 
nista portuense Miguel Angelo organista da capella 
de S. M, Imperador do Brazil, condjuvado pelos ar- 
dis Noronha, A, Canedo, Casella e Soler —A's & 
oras. TEU , 
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"Convocaç 


credores - 


FRENDO Guilherme de Souza Reis & €.* 
commerciantes d'esta cidade, requerido 


accordada moratoria, visto que por casos im 
previstos de força maior, foram levados ao ex 


tremo de não poder na actualidade satisf 


as obrigações contrahidas com quanto pelo ba-' 


lanço, mostram que com espera podem pagar: 
integralmente a todos os seus credores, e tendo. 
sido remettido ao Tribunal do Commercio: 


d'esta cidade, o Enr,. juiz commissario fixou O 
dia 9 de março pelas 12 horas do dia, para reu- 
nidos os snrs. credores na East ata À 
mesmo tribunal no edeficio da Bolsa serem 

vidos em conformidade do artigo 1276 co Co- 


digo Commercial, pelo que os impetrantes con= 


vidam todos os seus credores a comparecer no: 
(9) 
IA 


- FALLENCIA 

DE JOAO DE SOUZA BRITO ' 
O snr. juiz commissario designou o dia 7 
de março, pelas 12 horas do dia, para 
continuar a reunião dos snrs. credores para, 
a vereficação de creditos. É. qiliad 
A curadoria convida todos os snrs, cre- 
dores directos e indirectos a comparecem no | 
dia e hora designado no Tribunal de Commer-=. 
cio d'esta cidade, munidos dos respectivos 
documentos comprovativos, legalmente sella- 
dos e lembra que não será admittida na as- 
semblêa pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante, e que ninguem poderá ser 
procurador de dous credores conforme o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F, P. Felgueiras. | 

: | fá. (781) á 
FALLENCIA DE ANTONIO 
JOAQUIM DE SOUZA BARREIROS 


curador fiscal convida todos os snrs. ere- 
dores a reunirem no Tribunal do Commer- 


cio pelas 11 horas do dia 9 de mãrço, designa— 


do pelo sur. juiz commissario para continuar a 
verificação, votar-se sobre o projecto de con= 
cordata offerecida pelo fallido e mais diligen- 


£ó s. exe." que senfia que o governo fosse obrigado a 
dar o passo que deu, sentia-o à camara, o paiz, e sen- 
te-o O proprio governo. Pe Te rad 

Fez muitas considerações sobre o direito inter- 


nacional, não se conformando com algumas das con- cias legaes. redes 
clusões que foram tiradas por alguns sors. deputa- O sollicitador—O. F. P. Felgueiras. “e 
dos que tem censurado o governo. : (780) 


A requerimento do snr. Pilippe do Quental re- 
solveu a camara que se prorogasse a sessão até se 


votar este incidente. 

O sur. Sant'Anna fez ainda muitas considera- 
ções, referindo-se ao que tinha dito pela primeira 
vez; e combatendo alguns dos argumentos apresen- 
tados pelos oradores que tem justificado o procedi- 


mento do governo. o ms 
A requerimento do snr. Bento de Freitas julgou- 


se q materia discutida. 
A camara permittiu queos snrs. deputados San- 


tos Silva, Levy, José Luciano e Teixeira e Vasçon-|——>——— A 
cellos retirassem as suas propostas RECISA-SE de um caixeiro habilitado 


a- 

Leu-se na meza à proposta do snr. Pinto Maga-| di ra um estabelecimento em Lisboa de fam 

lhães, que 6 a seguinte. «À camara satisfeita com as | ,;ndas brancas e miudezas: a quem Gan Wiêr 

explicações ço ia a o assumpto que nos 0c- caloiro Rib ds BE e 19 0, pretendo 
cupa passa 4 ordem do dia.» q : 

O Custodio José Pereira Braga. (755) 


Q enr. Bivar requereu que a votação sobre esta 
roposta fosse nominal. E a = EA E dE 
laulio se resolveu, e feita a chamada foi appro- ERDEU-SE desde a feira de S, Bento até 
4 praça de Carlos Alberto um embrulho 

achasse 


vada por 101 votos contra 28. . nie 
Às outras propostas consideraram-se prejudi- | contendo 9 libras em ouro, quem as 
cadas. : E sp S 
aCê ueira restituir, dirija-se á feira de 3. Ben- 
iv a palavra para explicações o anr. Men-| O 28 q , ;? | 
CR : Raio to n.º 40, em casa de Antonio José da Costa 


des ea O Rae Guimarães. (78) 
DENTISTA 


O snr. presidente dando para a ordem do dia 
de &manhã trabalhos em commissões e para sexta- 
feira a continuação da que vinha para hoje, leyan- 

tou a sessão. es 

Eram mais de 4 horas. CHA-SE de passagem n'esta cidade, e resi- 

de no hotel «Luso Brazileiro da Aurorae, 

rua do Bomjardim, o snr. Antonio Thomaz 

Vella, cirurgião dentista, que tem a sua habi- 

tual residencia em Lisboa, rua do Jardim do 


EXTERIOR 
Regedor n.º 2. 


Recebemos folhas de Madrid de 18 e de 
- Apedido de algumas pessoas demora-se no 


Bruxellas de 17. | 
ON UELO io ren EAD Porto 8 dias, a fim de prestar os soccorros da 
sua arte à quem d'elles carecer. 


landa e muitas prisões. O governo pediu ao 
aATric ] A ar « r a 
parlamento authorisação para suspender o «ha Tem um novo systema de pôr dentaduras 
artificiaes, sem molas nem metal algum; tira 


beas corpus» e dar plenos poderes ao governa. 
dor, geral da Irlandá, porque já não pode res os dentes e as raizes de mais difhcil extracção, 
sem perigo algum, pelo que tem merecido jus- 


ponder pela tranquillidade. 
ROMA-17-O govero pontifieio romper tos encomios nas folhas da capital; e chumba 
finalmente os dentes cariados por um novo 


definitivamente as relações officiaes com a Rus- 
systema, sem que tornem mais a doer. 


sia. 
Responsabilisa-se pelas operações que em- 


LONDRES 17 — Diz o «Morning Post» 
que o governo apresentará breve um projecto prehender; e presta os seus serviços gratuita- 
mente aos pobres. (787) 


authorisando o vice-rei da Irlanda para inter- 
A antiga pasteleria da rua do Calvario con- 


romper a telegraphia na ilha, 
N tinua-se a fazer toda a qualidade de peixe 


VIENNA 17 — Foi expedida uma cireu- 
lar para as authoridades aduaneiras, recom-— 

de escabeche com perfeição e por preços com-= 
modos. (182) 


mendando-lhes a applicação do tratado de com- 
O largo dos Loyosn.º 15 e 17, ha para ven- 


mercio austro-sardo de 1851 a todas as pro- 

vincias italianas do imperio austriaco, desde 

hoje. der fazendas de lã, lizas e de flor e de xa- 
drez, que se vendiam de 400 a 600 réis. por 
140, 160, 180 e 200 réis o covado: quem qui- 

zer à pechincha venha ver. (784) 


AO BARATEIRO 


391] — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 
SAND sortimento de glacés pretos e de 
, 
| 


UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 
avisa os seus amigos e a quem se dignar 
honral-o com a sua confiança, que estabeleceu 
o seu escriptorio de commissões na rua de 5: 
Francisco n.º 15, primeiro andar. | pede 
Tambem toma consignações de vinhos pa- 
ra Inglaterra por conta de casas de toda a res- 
peitabilidade. (768) 


o aa e e — 


TELEGRAPHIA 


ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Cortes 19 de fevereiro às 4,.h. e25m. 
da tarde 
Terminou a discussão na camara 
'dos deputados sobre o incidente rela- 


] 


cores, por preços muito commodos. 
tivo ao general Prim. 


(788) 


AGRADECIMENTO 


D Maria Bernardina Vieira da Silva, 
º Eduardo da Costa Correia Leite, Anto- 
nio Gomes de Oliveira Magano, Agostinho 
Francisco Velho, esposa e testamenteiros do 
finado o snr. João Antonio Vieira da Silva, 
não podendo agradecer pessoalmente a todos 
os ill.mº* snrs. que se dignaram assistir ao seu 
funeral que teve lugar na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa, o fazem por este meio 
protestando o seu eterno reconhecimento. 
(760) 


(ESTRESSE Zoe res 
AGRADECIMENTO 


Bpleeos Candida de Carvalho Soares e 
Ignacio José de Souza Soares, não po- 
- dendo agradecer pessoalmente a todas as pes- 
soas que se dignaram procural-os na occa- 
sião do fallecimento de seu muito presado 
marido e irmão Narcizo José de Souza Soares, 
e igualmente aos que tiveram a bondade de 
assistir 4 missa de setimo dia que teve lugar 
no dia 15 do corrente na igreja de Santo Il- 
defonso, o fazem por este meio protestando 
a todos s seu eterno reconhcimento e grati- 


Banco Nacional Ultramarino 


O dia 26 de fevereiro corrente, começa O 
pagamento do 2.º dividendo de 1865 ás 
acções d este Banco. Os snrs. accionistas pode- 
rão receber o referido dividendo de 3 p. c.ou 
15350 por acção no escriptorio do Banco, lar- 
go do Loreto, na agencia do Porto a cargo dos 
snrs. F. Chamiço Filho & Silva,ou no de Vian- 
na em casa do snr. Matheus José Barbosa € 
Silva. 


Machinas para lavar e imprensar 
roupas 


Economisam a roupa, poupam tempo e 
asseguram limpeza 
ENDEM-SE na rua de S.Francisco n.º 21, 
escriptorio. (TIL) 


Bomba de incendios 


OVA e pequena mas de grande alcance; de 
N novo invento e facil manipullação, propria 
para fabricas e propriedades rusticas. | 

Vende-se e pode ver-se na rua de S. Fran- 
cisco n.º 21, escriptorio. (172) 


ENXOFRADORES . 


O antigo e acreditado deposito, rua de S. 
Francisco n.º 21, escriptorio. (TIO) 


— PETROLEO 


ENDE-SE em barris de 6 almudes, na rua 
de Bellomonte n.º 107. (766) 


ATTENÇÃO 


uh um carro de duas rodas e um ca- 


vallo ou qualquer das duas cousas em se- 


O governador do Banco, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(743) 
Companhia Garantia 


Nº dia 27 do corrente mez, ao meio dia, 
no escriptorio da companhia, ha de pro- 
ceder-se à arrematação de 17 acções por fal- 
lecimento dos snrs. accionistas Narcizo Fi- 
gueirõa, Caetano Pinto Leite, João Loureiro 
Affonso, João José de Pinho, João Antonio da 
Cunha Porto e Joaquim José Corrêa Machado. 
Porto, 19 de fevereiro de 1866. 
Os directores, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


João Adrião da Rocha. (726) 


Nova Companhia. 


(146) parado. Tracta-se na praia de Massarellos em Utili- 
pa casa do snr. barão de Massarellos. (767) d a d e ublica 
Spa DT 
r H. H. Schmitz, de religião catholica, 


A direcção annuncia que no dia 15 do cor- 
rente e seguintes, desde as 10 horas da 
manhã até ás duas da tarde, pagará no seu 
escriptorio rua dos Inglezes n.º 87 ,0 dividen- 
do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão 
de 4p. ce. ou réis 45000 por acção. 
Porto e Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca, 13 de janeiro de 1866. 
O director secretario, 
José Carlos Lopes. 


D e tendo ensinado em collegios de primeira 
classe na Allemanha, Belgica, França e Por- 
tugal, eachando-se presentemente estabelecido 
em Londres como professor de linguas moder- 
nas, offerece-se a receber 5 ou 6 alumnos, obri- 
gando-se a instruil-os nas linguas modernas e 
nos elementos commerciaes, bem como a zelar 
por uma educação religiosa. 

Dirigir-se 25, Upper Bedford Place 

Russel Square W. C. 
(580) 


London. 

collegio Anglo-Franco-Lusitano estabele- 

cido em Áveiro continua a receber 
alumnas. 

O curso dos estudos n'este collegio éo ne- 
cessario para uma educação completa. As lin- 
guas que n'elle se fallam sempre, são a ingle- 
za e a franceza, sem por isso faltar ao ensino 
do idioma portuguez. 

O preço para quem entrar desde já é 125 
réis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis 
para a de 2.º: musica, desenho e dançar são pa- 
gos à parte. 

Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- 
grammas, dirija-se à directoria largo da Mu- 
nicipal, Aveiro. (208) 


Commercio francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 às 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. BR. de Azevedo 


LEILÃO 


RUA DO BOMJARDIM N.º 285 a 287 
Esquina da Cancelha Velha 
si 93, domingo 24, segunda 25, e 

dias seguintes, haverá leilão de differen- 

tes fazendas e de uma grande concoção de 
de gesso e columnas, tanto branco co- 

ga din assim como dos bustos de D. 


“Pedro 5.º, Victor Manoel e Garibaldi. 
Pedro 5.º, Vi 61) 


——————————— 
Leilão em Esgueira 
HADE ter lugar no dia 4 de março, de uma 

boa casa ec mobilia mui perto da estação 
de Aveiro. 

Rua das Flores n.º 185, dão-se os esclare- 
cimentos. (TT6) 


ss Aa e ps pagto tintas 
O dia 4 de março proximo, pelas 10 horas 
da manhã,no lugar da igreja, freguezia de 
Oliveira do Douro, se tem de proceder á arre- 
matação do resto do espolio do rev. Manoel 
Ferreira Pinto, abbade que foi na mesma fre- 


guezia. (765) 
Arrrematação 


TO dia 14do proximo mez de março, pe- 
las 10 horas da manhã, na praça dos lei- 

les e arrematações judiciaes sita no extincto 
convento de S. João Novo d'esta cidade, se ha- 
de proceder 4 arrematação pela raiz dos bens 
* seguintes, freguezia de Campanhã; lugar do 
Monte da Costa uma propriedade toda mura- 
da em volta, com agua de bica e terra lavra- 
dia, arvores de fructo, com uma casa sobra- 
dada com loja, e fóra d'ella 1 alpendre co- 
berto de telha, e mais pertenças; confronta 
do nascente com terras de matto do commen- 
dador Jeronymo Carneiro Geraldes, poente 
com o caminho publico, norte com terras de 
matto de José Caetano Coelho Louzada, e do | À3 qualquer estabelecimento ou casa commer- 
sul com a viella denominada dos Cortiços,ava- |cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- 
luado tudo livre de reparos na quantia de réis |tica, dando fiadores á sua conducta ou garan- 
4805000 captiva de pensão e laudemio: é es- |tindo-a com hypotheca no valor de 5 a 6 con- 
crivão da execução Motta, e da praça Lima. |tos de réis, offerece-se para quem se quizer 
(763) |utilisar de seus serviços; quem precisar queira 


- Preparo de appellação dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor- 


nal com as iniciaes À. Z, (271) 
ELO cartorio do escrivão do Tribunal da 
* Relação do Porto, abaixo declarado, ticam R Ê P 0 À 
assignados os segundos trinta dias, ao appel- N4 pharmacia de Anastacio Ribeiro da Sil- 
lante José Manoel Ramos, viuvo, da villa de va, pretende-se um rapaz que tenha al- 
Meda, para fazer o competente preparo, nos gum tempo de prática. 


autos civeisde embargos à execução, vindos| ——— >>> [1 1 [DDD ———— 
COZINHEIRA 


por recurso de appelação, do julgado de Meda; 
e em que é appellado o bacharel José Botelho 
ppt cita sai para uma familia ingleza de 
poucas pessoas, de uma cozinheira que se- 


Correia Guedes do Amaral: — isto com a pena 
de se julgar deserta e não seguida a appella- 
ja mestra na sua arte. 
Dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 33 1.º an- 


ção, na conformidade da lei. 
Porto, 19 de fevereiro de 1866. 
dar, desde as 11 horas da manhã até ás 2 horas 
(679) 


O escrivão, 
(762) 
DINHEIRO PERDIDO 
quem entregarna rua das| | N. B. Os compradores ao predio podem 


José de Senna Cabral Almeida Carvalhaes. | datarde. 
ESENCAMINHOU-SE um recibo passado| | a 
WO ; Â Flores n.º 218 ou em-Bra- | satisfazer a sua importancia aqui ou no Rio de 


pelos snrs. gerentes do London & Bazi- 

lian Bank Limited, da quantia de 2.9978720 
réis, pertencente a Manoel Joaquim Guima- ga rua do Carvalhal n.º 48, um cartuxinho Janeiro, (683) 
rães Teixeira, morador na rua da Boa Vista | contendo 2604000 réis em libras, que foi per-|p x) 40 LD TIA DADO 
na Bjo emjos reeiha se vence no 1.º de maio EO dido na estrada de Braga ao Porto, na noite de [Leilão de uma morada de casas 

rrente; pede-se à pessoa que o achasse ofa-|15 para 16 def I 5 à] 
vorde o entregar a cida ou na rua |de E nsiifiánaRo; Da AA to” EPs Dom a re 
das Flores n.º 50. (769) : 


- E O individuo que pretende 


DO COSNID TT —— 
UEM quizer arrendar a quinta do Fojo, comprar um selim e freio 
2 


4 proxima a Coimbrões e á estação das De-| =... E Ai 

vezas, com casas de habitação, jardim, pomar, queira indicar a sua morada no escriptorio d'es- 
terras de semeadura e pinhal, falle até ao S. O A opa e 
João com os snrs. Souzas Guimarães, no largo| A LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve- 
de S. Domingos, que lhe darão os esclareci- zas. Trata-se no mesmo na estação do ca- 
minho de ferro em Villa Nova de Gaya. 


mentos. (758) 
SS T———— 
“Bia - - | (245) |zim o dr. Ricardo José do Silva Lisboa, e 
«finda, mais barateir os N A rua de Santo Antonio n.º 256, se diz |achando-se vago o mesmo lugar,por isso está a 

ÇA DE CARLOS ALBERTO, 29 E 30 quem na mesma rua tem commodos para | concurso por espaço de quinze dias. 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO Todo o medico que se achar habilitado pó- 


RE tá e dirigir-se ao provedor da Santa Casa da 
| GUIMARÃES & REGO Misericordia da dita villa, abaixo assigiado. 
NºIo estabelecimento de fazendas, lindo c Povoa de Varzim, 19 de fevereiro de 1866. 
EN variado sortimento; fazendas de lã a 23 Mia as Marin ido da 
Xéis o metro e mais preços, cortes de lã para (Eua) 
vestido de senhora a 25500, peitilhos de bre- to. à 
tanha de linho a 200 réis para cima, bretanhas 
de linho a 280 reis o metro, lenços de seda de 
400 réis, chitas largas a 165 réis o metro; toa- 
lhas, guardanapos de linho que vendem por 
preços redusidos, casacos, paletots para se- 
nhora de 53000 réis para cima. (173) 


unas. (75 ga O RODO) 
Sociedade do Falacio de Crystal 
Portuense 


ENDO-SE encerrado a Exposição Internacional 
T Portugueza, o palacio e suas pertenças, será 
destinado para concertos e outros divertimentos pu- 
blicos. 

AS GALERIAS LATERAES servirão para ba- 
zar e exposição permanente, e algumas salas para 
cursos populares de sciencias e de mnsica. 

A NAVE CENTRAL pela sua grande capaci- 
dade, apropriada para os grandes coneertos popula- 
res; musica de córos;poderá tambem ser adaptada co- 
mo é a de «Sydenliam», para um THEATRO DO POYO, € 
bem assim para exposições parciaes e outros diver- 
timentos publicos, 

O CIRCO vai ser adaptado convenientemente 
para exercicios equestres e gymnasticos, 

PARQUE E JARDIM para ainda mais sobre- 
sahir a belleza sem igual do panorama que offere- 
cam os jardins, haverá em muitos dias e noutes mu- 
sica marcial e illuminações durante o estio, 


SALAO para concertos e para conferencias 
scientificas, industriaes e litterarias. 

SALAS DE BILHAR e outros jogos. 

SALA DE NOTICIAS para leitura de jornaes. 

Café, restaurante, «chalet» para refrescos. 


(372) 


Lições de callygraphia 
ELO methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340 —das 6 ás 
8 horas da noute. (391) 


pm pessoa que deseja empregar-se em 


À direcção recebe propostas das pessoas ou cor- 
porações que desejarem exhibir obras de arte ou in- 
dustria para vender, e tambem para o aluguer dos 
armarios envidraçados e mostradores do bazar, Igual- 
mente recebe propostas para o arrendamento do 
Circo. 

Porto, 15 de fevereiro de 1866. 

O director secretario, 
G. Guedes, 


EP ER Mt 
trande leilão de moveis é predio 
RUA DO ALMADA N.º 436 E 438 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


O domingo 25 do corrente, pelas 10 e meia 
horas da manhã, haverá leilão de diversos 
moveis, como guarnição de salá de visitas, 


preto para parede (author Bord) cortinados, 
camas á franceza, ditas de ferro, commodas, 
guarda-vestidos, guarda-louça, mesa de jan- 
tar, louças, crystaes, porcellanas, vinhos en- 
garrafados, objectos de cosinha e outros mais 
que estarão patentes. E tambem o predio com 
os numeros acima de 3andares reparado de no- 
vo com frente de azulejo, bom quintal e agua, 
com a pensão de 35820 réis e o dominio de 
20—um, á Misericordia. Os titulos e o predio 
podem ser vistos até às 10 horas da manhã, e 
das 3 da tarde em diante. Tudo é pertencente 
a uma familia que se retira parao Rio de Ja- 
neiro. 


Por intervenção de A. L. da Encarnação 
TIOMINÇO 25 do corrente ás 11 horas da 


“manhã, se fará leilão da casa da rua do 
Bomjardim n.º 1004 a 1008,de dois andares 
com grande quintal e agua; póde ver-se todos 
os dias das 10 ás 12 horas da manhã. (732) 


ENDO pedido a sua demissão de medico 
do partido do hospital da Povoa de Var- 


receber alguns hospedes, com comida ou sem 
ella. Preço commodo. (748) 


—-— — . es ua. 


UMA casa particular ha commodos para 
um hospede permanente; a quem convier 
na rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser 
indicada. (354) 


PRECISA-SE CONTRA-ANNUNCIO 
Bernardina Amalia Barbosa Ferreira, 
LUGAR uma casa decente, para uma fa-|&Ja tendo visto nos jornaes um annuncio 
milia regular em qualquer das ruas cen- | de seu filho Francisco José Fernandes da Cos- 
traes d'esta cidade. Para tratar, dirigir-se em |ta, prevenindo de que só a elle, pelo facto de 


carta fechada ao escriptorio d'este jornal com |ter casado, deviam ser pagas rendas, fóros, 


DP Rae ad o as iniciaes F. P. €. (592) | pensões, e dividas do casal de sen finado pai 
E Geropiga tinta velha A EUGASE a bella;propriedade ém que previne a annunciante, de que esse direito lhe 


o À º . . 
superior habi : ; assiste só e exclusivamente na parte que lhe 
a 4 abitou o doutor Francisco Luiz Correale.: : : - 
VENDEM-SE 10 pipas na Reboleira n.º 7. [na rua dos Caldeireiros n.º 225. Compõe-se toi aformalada pelo inventario de seu ir 
E (777) [de duas moradas de casas com grandes salões, Ennio cade je qi e) 
MARIA Alves, d'esta cidade, faz publico 
MRE ane ag contra José Mathias Gomes 
a Silva, morador na rua do Monte Bello n.º 
204, sentença por creações e alimentos de uma 
DS NTE á da aeo na mesma casa ou na rua do |sua filha natural. Previne por isso que nin- 
| Je . errei o 9ul:d, 95 ue 1 
- Caleiros e esteios de pedra [SST Corso os pesado mliqnio, o den 
FENDE.SE. e | LUGA-SE a casa n.º34 À, da Praça da Dre PAPO CAE SS 
ENDE-SE 88 metyos de caleiros de pedra fed RT Get “| legar ignorancia, e menos obstar a qualquer 
para condueção de aguas, tendo alguns... "C5Na. Taárse na mesma, fee execução, em que a annunciante seja parte. 
3 m.e 3 decimetros de comprido,e uma porção Ns a casa e quinta do Passadiço, si-| | Porto, 19 de fevereiro de 1866. (740) 
de o de 2 metros a 2,50 centimetros. ta na freguezia de Ramalde. Trata-se na INTANOEL de Magalhães e Ramiro Pinto de 
j . ramo . ; ç ad galne miro e 
quem convier dirija-sea Gentil Gomes |rua de S. João n.º 118. (626) Magalhães, de Villh Nova de O ayá; fa- 


da Silva, ri ê 
a Silva, rua de Santo Ildefonso n.º 461. ATTENÇÃO zem publico que por escriptura de 14 de fe- 


(133 
) | vereiro do corrente anno, exarada nos notas 
OR occasião da feira de março em Aveiro 


DE Tr — a — nd 
Fine Kepper "a Salmon do tabellião Barros, da cidade do Porto, for- 
«aluga-se a loja da frente da casa aonde ha- 


DIGKSON bita a snr.* D. Maria Estrella; quem a preten- 
CIMA DO MURO, 149 E 150 der dirija-se á rua das Flores n.º 294, 1.º an— 
(670) idar. (713) 


armazens, quintal e agoa. K” optima para 
um hotel, collegio, ou outro qualquer esta- 
belecimento analogo, pelas exellentes vistas 
que se gozam das janellas das trazeiras 


Castanha pilada superior 
ENA ma rua de S. João n.º 16. 
v (174) 


Porto, 20 de fevereiro de 1866. (714) 


consollos com pedra branca, um piano de pau | 


maram entre si sociedade commercial com a B 


Cork, Dublin & Glasgy: 


apor ing y 


LUGTA DE EIGANTES 


(NARRATIVA HISTÓRICA) 


eum carga e passageiros tracta-se | 
CAMILLO CASTELLO BRANCO [jets Gia Cet reinicmday 
o o 
1 volume — Preco ............. 500 rés Liverpool 
| 
Vende-se no escriptorio d'este jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa ERES apa O vapor in; 
= = (ue 
A ie b Pã e 
ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS | geme teoria 
— nsignatarios F. Chamiço Filho & & 
JOÃO ARCHER— AGENTE COMMERCIAL ques et E Chamo Elo & o 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 assagem, assim E ao snr. Carlos Cover, Ê 
da Reboleira n.º 49, Fi! 
ENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL-| =" 4 
LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- Londres E 
DE PUBLICA-—-COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL-—e se encarrega O vapor in; 
de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) Ra AURORA — | cg gt 
D.Wilkinson, sahi fer 
mah  sabbado 24 doca! *º 
sao o mad oo qe NNADRO NERO, 5 às 8 horas da ma o 
US AS aeb Are o E Rg a , 0! 
Recebe carga e passageiros. a pr 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junio 4 
ii ACHIN AS [) ou Alexandre Miller & C.», rua dos Inglezesns 5 
no C 
= 0 
| Londres fai 
= = | O vapor inple. im) 
AMERICANAS | ERA» Comando, 0 
E 4 1 dk: JJ. B.Rose, sahirg, » E 
DE E ri Res Ta EA feira 2 de março, | fai 
SINGER MANUFACTURING: O: Teco caga é pesos | 
: ZE Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior pn | 
AS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as [ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezesnsy” 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira Rs 
com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensive] que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. Quebec é Montreal Es 
O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 4 O palhabote portuguezay 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão AD, BEO-—, de 164 toneladas, diam Wi 
à ? 4 do na primeira classe, capitâod,: th 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. fifa Almeida, sahe no fim de março * Ja 
As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais Frete para vinhos 4 dollars e 5 p. c. de pre - 
ou menos acceiado. gem por pipa. vo dE FA 
As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida-| Para carga tracta-se com O Consigni E 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac-| Carlos Coverley, rua da Reboleira te 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 49, E : 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO 7 
, b) . > 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621) The vessel for Quebec and Montre je 
Dido CS TS SAE PRP E PE NOW HERE é 
NOVO ESTABELECIMENTO DE CALÇADO O palabot do 1. classe di 
LOS 1.º—, commandante Daniel d 
“ DE de Mesquita, sahe depois de & b 
4 ; março proximo, conforme o uso > 
ANTONIO JOSE CANDIDO DE SOUZA |tm Full o 
33, Rua das Taipas, SO O —PRINCESS ROYAL—, u 
E = . al a Ro , ( 
7 Ny ARTICIPA a abertura do seu estabelecimento a todas as pessoas que quei- em viagem para este Porto para E 
= e com brevidade. a 
ram utilisar-se da sua boa obra e bom systema de trabalho. E 
Tambem toma toda a qualidade de encommendas, tanto para homem, como pera ae: Bristol a 
c aior promptidã ivel. il 
nhora, com a maior promptidão possivel (716) O—ALARM devo head 
E Nº os dias e tem a maior parte dawn E! 
4 KA jtengajada. “e le 
) 
“2 Para carga e passageiros, tracta-se com À p 
BAR Só As e E miiler «& €.*, rua dos Inglezesn,º73, 3 
PREPARADO POR BUBRIN DUBLISSON, | a Pé 
PHARMACEUTICO, LAURKEADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. Hamburgo m 
Dez annos de bom exito, as observações dos medicos mais notaveis dos hospitaes de Paris é O: nino: Eae ao ca 
do mundo inteiro, as analyses dos cliimicos a mais eminciieãa provado que Ea pia a — cap. H. Beckmann a sahir o 
reparação, — so se for no Óleo de figado de Bacalhau —,o iodo não se achava tão bem combinado SE É O q 
MOO Xarope de Rabano Iodado. mente por ter a maior parte da a 
A presença n'esta preparação, das plantas anti-escorbuticas as mais salutares para a saude, e as e gaprompta. m 
mais populares, fazem della um remedio soberano para as molestias lymphaticas, escrophulosas, Consignatarios D.ch Mathias FeuerheerdJm |j: 
pulmonares, e syphiliticas, e que produz sempre o melhor efeito nas crianças sujeitas ao engur- & Co, 3 
tamento das glandes do pescoço, d.abs nun/oRes de CARR A do nd E das q a pres : — o 6 
doentes do peito, « à dem tolerar o Óleo de figado de Bacalhau, tem n'elle um medicamento | 
ativo Eras RIO Capo Soeiro 1 facil aa tomar e a Abi 0 td de arara Aviso definitivo | E 
odado é empregado c base do tratamento das molestias da pelle,-por um grande numero de e É | 
Edicos de Paris E drive il e ? E o RIO DE JANEIRO E | B 
Deposito geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos, Barral e Irmão; No Porto, pham- A galera — TENTADORA- q 
macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. dando a barra lugar ha-de sabire d 
(197) preterivelmente no dia 23 do corre 
= to feverciro. Roga-seaos sn qa 1 
Ee . geiros que tiverem tractado suas passagens, vem Í: 
“B:0 legalizar o pagamento das mesmas e apresentar: 
!] da 4 passaportes atéo dia 20, eos que deixarem del ,. 
oa Bscês né, ] zer até este dia, não se poderão utilisar doshy . 
| commodos e tractamento que lhes offerece estm 1 
cellente navio. Tracta-se com Miguel Antonio) € 
DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO to, rua deS João nº 8. a 
. . e od e 1 
Da Companhia Geral de Credito Predial Portuguez Rio de Janeiro |, 
- A galera—NOVA FAMAIL « 
(Banco Hypothecario) | Este excellente navio vai sahirm 
muita brevidade, Os bellos com 
O MAIS SEGURO EMPREGO PARA [EE cin cinitia 
bem conhecidos do publico, e por isso todos osm | 
ue quizerem tomar passagem on carregarabm r 
ÇA PITA ES do mesmo, podem diriginae ao csenpicti a cam 
: À ; ; . Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte 
Vendem-se em Lisboa no escriptorio de Fonsecas Santos & Vianna, 120, rua dos Capelistas. | Fonte dos Ferros Velhos). qm + 
— a 


No Porto, no escriptorio de Joaquim Pinto da Funseca, 143, Praça de D. Pedro - : à 
Rio de Janeiro 

A veleira barca—ERMELHI 
sahirá sem demora. Recebe cargi 
| passageiros para os quaes tem bt 
7 commodos e excellente tractamel 
Caixa José Correia de Sá, na praça de Carlos Alk 
to, 54 e 55. (o 


= e 
Rio de Janeiro 
A barca—FIRMEZA — em tm 
sequencia do tempo addiou a suaE 
hida para o dia 23 do correntem 
siso. preterivelmente. Ainda tem lugarp 
ra alguns passageiros, para os quaes tem excellem 
commodos e bom tractamento. Tracta-se com di 
nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte e] 


STES titulos representam os emprestimos que aquella companhia faz a longo praso aos 
k proprietarios, adiantando-lhes 50 p. e. do valor da sua propriedade e ficando-lhe esta hy po- 
thecada na sta totalidade. 

Tem por tanto por garantia: 

O capital da companhia no valor de 9.000:0005000 réis e a propriedade nypothecada 
no dobro do valor das obrigações que só se emittem á maneira que se realisam emprestimos. 

São estes titulos do valor de 905000 réis havendo minimos do valor de 184000 réis. 
São do juro de 6 p. c. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por 
meio da apresentação do coupon respectivo na caixa central em Lisboa e nas suas agencias em 
todo o reino e em Pariz. 

Nos referidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem necessa- 
rios | (124) 


DOMINGOS DIAS DE FREITAS & IRMÃOS 


Rua de Santo Antonio n.º 69 
COM ARMAZEM DE FERRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 


ECEBERAM agora um variado sortimento de cachimbos e fumadeiras finas de espuma do 
“ mar, e ambar; perfumarias e sabonetes dos melhores authores, que estiveram na exposi- 
ção, armas de 1 é 2 canos para caça, corriões, polvorinhos, occulos para theatro, e de longa 
vista, ferragens para marceneiro e carpinteiro,e outras muitas cutelarias finas, piramidas de 
vidro para janellas,puchadores de vidro para mobilia, e portas, talheres com cabo de marfim e 
de osso branco e preto e de electro;taboleiros de charão,serviços de electro, e britannia e outras 
peças avulsas, saccas de marroquim para viagem, caixinhas de madeira parajoias, e outras 
com estojo para costura, garrafas, copos, calices e mais objectos de crystal, chicaras e jarras 
de porcellana, carteiras, port-monnaies, livros de missa,e outras muitas diversas quinquilhe- 
rias e bijouterias finas, que vendem por junto e a retalho etc. etc. (035) 


ANNUNCIOS MARITIHOS 


e o 
Rio de Janeiro | 
A nova galera —EUROPAS 
pitão Pires, vai sahir com muital 
vidade, Este excellente navio tom 
se recommendavel pelo bom traã 
commodos e grande capacidade! 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches parst 
da proa. Recebe carga e passageiros a pagar aqu! 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Fere 
Penna & C.* praça de Carlos Alberto n.º 19% | d 


os10 


e PERA 4 


ir para os quaes tem ext 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 


Taipasné* 


Rio Grande do Sule Po 


Alegre ] 
A barca — BEDMAR, — peca 
com muita brevidade. Ea carg 
e passageiros para ambos 05 
e Trata-se com Iduardo da Costa 18 
rea Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º 7) 


P 


CONPAGNIE DES SERVICES MARITIMES 


DES 


[4 — 

MESSAGERIES INMPERIALES - Bahia qJ 

» o a A barca — DOURO — GE. 

Carreira do Brazil e do Rio da Prata Luiz Adrião da Rocha, ANE 


muita brevidade. Para carga ep 


no, “ 
( OU) 
. O ed 
4 ] 


ci m goiros tracta-se na rua dos 
n.º 45 ou com o capitão. 


Pará 


Nº dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres, o paquete a vapor «Guienne», 
Tem excellentes acommodações para passageiros deré e de proa pelos preços seguintes: para 


Camarotes de Comarotes de Camarotes de Passagens —w 

1 lugar 2 lugares 4 lugares de Bia A berço AD Dm 

e 1 ah à itão Rodrigues, à sa “ass 

Réis Libras Reis Libras Réis Libras Réis io o Para carga ca 

BeVacente. . aces ses 1265700 848400 705400 868000 Em geiros para os quaes ofleres dd 

Pernambuco... ...... 1898000 42 1218500 21 - 998000 22 999000 commodidades tracta-se com Leite & Rocha, E 

E A DR 1985000 44 1308500 29 “1085000 24 - 598000 | Novo nº 34. (08 
Rio de Janeiro. ...... 2343090 h9 1668500 3 1213500 21 5958000 E vá E 

Montevideu ........- 2793000 2 2118500 47 1665500 37 725000 Responsavel M. 58. Carqueja — 

92793000 62 2113500 47 1665500 31 1253000 RE nao maiaão apo sa ses OR 

Ê a Ae a SE dE | TYP. DO COMMERCIO DO POMS 

ray a-se com É. Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro da Al- É - o 108 - 

fandega n.º 4, (307) Rua de Ferraria de Baixo D. ) 


